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1. EIXO PROGRAMA 

 

1.1 Item 1.1 da ficha de avaliação 

 

Parâmetros de avaliação da produção científica do programa 

Foram considerados os indicadores constantes na ficha de avaliação de programas 

da área de Farmácia da CAPES. Os critérios considerados neste eixo da autoavaliação 

incluíram:  

(1) Coerência entre as áreas de concentração, linhas e projetos de pesquisa e a 

proposta curricular: Número de disciplinas, conteúdos, ementas e abrangência; 

adequação dos projetos de acordo com as linhas de pesquisa 

(2) Ampliação da infraestrutura disponível  

(3) Capacidade de captação de recursos pelos docentes 

 

Resultados 

O PPGCF/UFJF apresenta forte coerência entre a área de concentração "Produtos 

naturais e sintéticos ativos", suas duas linhas de pesquisa ("Avaliação biológica e 

farmacológica" e "Obtenção e desenvolvimento de produtos ativos") e a proposta 

curricular. Durante o período avaliado, a estrutura do curso foi significativamente 

atualizada: 

● Número de disciplinas: 46 disciplinas ofertadas, abrangendo conteúdos 

multidisciplinares adequados à área de concentração, com a criação de 11 novas 

disciplinas entre 2022 e 2024, sendo 02 em língua estrangeira. Destaque para 

temas atuais propriedade intelectual e atividades de extensão tecnológica. 

● Conteúdos e ementas: Atualização integral das ementas das disciplinas, 

assegurando maior visibilidade e alinhamento com as tendências científicas e 

tecnológicas. 

● Adequação dos projetos às linhas: 101 projetos (47,2%) focados na linha 

"Avaliação biológica e farmacológica" e 113 projetos (52,8%) em "Obtenção e 
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desenvolvimento de produtos ativos". Este equilíbrio evidencia a consistência 

entre a estrutura curricular, projetos de pesquisa e objetivos do programa. 

A infraestrutura disponível para o programa foi ampliada e modernizada, 

promovendo ótimas condições ótimas para ensino e pesquisa: 

Novas instalações: Criação de salas exclusivas para a pós-graduação e ampliação dos 

espaços administrativos, com novos equipamentos tecnológicos (computadores 

modernos e sistemas para videoconferências). 

● Laboratórios especializados: Ampliação de laboratórios multiusuário como 

a Central Analítica Multiusuária (CENTRALBIO), que recebeu novos 

equipamentos e melhorias estruturais, além do estabelecimento de contratos de 

manutenção preventiva de equipamentos de grande porte; além da ampliação de 

equipamentos nos laboratórios coordenados pelos docentes do PPG.  

● Parcerias institucionais: Discentes e docentes têm acesso a toda estrutura de 

laboratórios da UFJF, promovendo colaborações internas entre unidades como a 

Faculdade de Farmácia, Instituto de Ciências Biológicas e Instituto de Ciências 

Exatas. 

A capacidade de captação de recursos pelos docentes é um ponto de destaque do 

programa, garantindo suporte financeiro robusto para projetos individuais, em rede e 

institucionais: 

● Projetos individuais: Aprovação de 32 projetos coordenados por docentes do 

PPGCF, totalizando R$ 3.905.000,21 em financiamento por agências de fomento 

nacionais, como CAPES, CNPq e FAPEMIG. 

● Projetos em rede: Participação em 7 projetos, totalizando mais de R$ 

12.160.955,00, permitindo parcerias com outras instituições e diversificação da 

produção científica. 

● Projetos institucionais: Coordenação de 5 projetos, aprovados com valor total de 

R$ 8.926.698,22. 

● Projetos em rede: 01 projeto é coordenado por docente do PPGCF, no valor de R$ 

1.984.217,65; e docentes do PPGCF são integrantes de 06 projetos em rede 

coordenados por pesquisadores externos ao PPG que totalizam R$ 10.176.737,34. 
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● Fomento à inovação: Aprovação de 02 projetos MAI/DAI (CNPq) com 

desenvolvimento de pesquisas voltadas à inovação tecnológica e parcerias com o 

setor privado. 

● Aprovação de 02 projetos com a participação de docentes do PPGCF com 

financiamento internacional 

 

Pontos Fortes 

● Forte coerência entre a área de concentração "Produtos naturais e sintéticos 

ativos", suas duas linhas de pesquisa ("Avaliação biológica e farmacológica" e 

"Obtenção e desenvolvimento de produtos ativos") e a proposta curricular. 

● Grande oferta de disciplinas, com ementas atualizadas, e de abrangência 

multidisciplinar. 

● Excelente infraestrutura com salas bem equipadas, ambientes modernos e recursos 

tecnológicos disponíveis. 

● Laboratórios com equipamentos adequados para apoiar o aprendizado prático. 

● Todos os docentes do PPGCF coordenam laboratórios de pesquisa.  

● Forte capacidade de captação de recursos para o desenvolvimento das pesquisas 

que conta com a participação de todos os docentes do PPGCF de forma 

equilibrada  

● Parcerias estratégicas para o desenvolvimento de projetos de pesquisas com 

diversas indústrias, aumentando a empregabilidade. 

● Aumento no número de disciplinas ofertadas em línguas estrangeiras (inglês e 

espanhol) e participação presencial de pesquisadores estrangeiros nessas 

disciplinas. 

● Aumento na demanda pelos cursos de mestrado e doutorado 
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Pontos Fracos 

● Dificuldades dos estudantes com cargas horárias intensas, com o cumprimento de 

disciplinas em horários incompatíveis com atividades laborais, e dificuldades 

financeiras. 

● Bolsas insuficientes para o curso de Doutorado, o que dificulta que muitos 

egressos do Mestrado possam dar continuidade na pós-graduação. Impactos 

negativos na continuidade dos estudos na transição Mestrado-Doutorado 

● Incentivos à mobilidade discente são limitados, e há necessidade de fortalecer a 

participação dos estudantes em programas de cooperação internacional. 

 

Ações Recomendadas para Melhorias 

● Ampliar captação de recursos junto a agências financiadoras (CAPES, CNPq, 

FAPEMIG, entre outras) para aumentar bolsas destinadas ao Doutorado. 

● Buscar mais parcerias com o setor privado e indústrias alinhadas às linhas de 

pesquisa do programa, visando cofinanciamento de projetos e bolsas. 

● Criação de canais institucionais permanentes para dúvidas e sugestões, além de 

reuniões semestrais entre alunos e coordenação. 

● Propor uma reestruturação curricular flexível, com disciplinas ofertadas em 

diferentes turnos e períodos, e também aos finais de semana para atender perfis 

heterogêneos de alunos. 

● Implementar um programa de tutorias e mentorias para otimizar o direcionamento 

dos estudantes perante desafios relacionados à carga horária. 

● Oferecer incentivos, como auxílio financeiro para participação de alunos em 

conferências, cursos e projetos internacionais. 

● Intensificar a promoção de disciplinas em línguas estrangeiras (inglês e espanhol). 

● Planejamento de investimentos focados na ampliação e atualização dos 

laboratórios. 

● Modernização dos sistemas online de acesso aos recursos acadêmicos. 

● Aumento das iniciativas de projetos de extensão 

● Incentivar a promoção de projetos interdisciplinares e eventos acadêmicos para 

aprofundar o desenvolvimento técnico-científico dos alunos. 
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1.2. Item 1.2 da ficha de avaliação 

Foram considerados os indicadores constantes na ficha de avaliação de programas da área 

de Farmácia da CAPES. Os critérios considerados neste eixo da autoavaliação incluíram:  

● A análise do perfil do corpo docente do PPGCF é fundamentada em diversos 

parâmetros importantes, incluindo: 

● Composição do corpo docente considerando os percentuais de docentes 

permanentes e colaboradores em relação ao total. 

● Formação acadêmica e interdisciplinaridade considerando a diversidade das áreas 

de formação nos níveis de graduação, doutorado e pós-doutorado. 

● Porcentagem de docentes permanentes bolsistas de produtividade (CNPq). 

● Atuação em atividades como participação em comitês, associações científicas, 

consultorias, além de projetos institucionais e em redes de pesquisa, membros 

editores de periódicos. 

● Compatibilidade com a proposta do Programa: Análise das áreas de concentração, 

adequação e dedicação institucional dos docentes. 

 

Pontos Fortes 

● Ampliação do núcleo docente permanente de 13 para 16 professores, ampliando 

a qualidade e quantidade do corpo docente. 

● Composição e Qualificação do Corpo Docente: 81,25% dos professores são 

permanentes, o que garante alta autonomia do programa. 

● Diversidade interdisciplinar na formação, com destaque para as áreas de ciências 

farmacêuticas, química, bioengenharia, imunologia e microbiologia, entre outras, 

alinhadas às linhas de pesquisa do programa. 

● Experiência do corpo docente: 87,5% dos professores têm pelo menos 10 anos de 

doutorado. 

● O perfil não endógeno é marcante, com 93,75% dos docentes tendo feito 

doutorado fora da UFJF, sinalizando excelência e diversidade acadêmica. 

● Alta qualificação evidenciada por bolsas de produtividade CNPq (50% dos 

docentes). 

● Docentes lideram e participam de grandes projetos financiados por FAPEMIG, 

CNPq, e CAPES. 
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● Participação ativa em projetos de redes de excelência 

● 81,25% dos docentes permanentes atuam como editores de periódicos 

internacionais e comitês de agências de fomento. 

● Editor de revistas reconhecidas internacionalmente. 

● Docentes ocupam posições estratégicas em comitês como CNPq, CAPES, e 

FAPEMIG, além de liderarem cargos institucionais tais como a Pró-reitoria de 

Pós-graduação e pesquisa da UFJF. 

 

Pontos Fracos do PPGCF 

● Dependência de Recursos Externos e Financiamentos. Apesar da captação de 

recursos, a implementação de projetos de grande porte depende excessivamente 

de editais de fomento, limitando a autonomia financeira do programa. 

● Baixa Proporção de Pós-Doutorados: 25% dos docentes permanentes possuem 

experiência pós-doutoral, o que sugere espaço para aprimoramento. 

 

Ações Recomendadas para Melhorias 

● Ampliar Experiências de Pós-Doutorado: Estimular que docentes integrem mais 

projetos de pesquisa fora do país, fomentando pós-doutorados internacionais de 

longo prazo. 

● Foco Estratégico em Recursos Próprios: Planejar ações para diversificar as fontes 

de financiamento, buscando maior incentivo do setor privado e parcerias 

empresariais. 

● Consolidar a Internacionalização: Ampliar as redes internacionais do programa, 

por meio de projetos bilaterais de cooperação científica e cotutelas de teses.  

● Incentivar a Formação de Núcleos Regionais: Expandir parcerias com outras 

instituições locais ou regionais (ex.: Fiocruz, universidades estaduais) para 

descentralizar as atividades acadêmicas e práticas. 

● Estabelecer limites claros ou critérios nos editais de credenciamento que evitem a 

dispersão dos docentes entre múltiplos programas. 

● Continuar aprimorando a autoavaliação por meio de relatórios anuais ou métricas 

transparentes, acompanhando a evolução dos docentes. 
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2. EIXO: FORMAÇÃO 

 

Introdução   

A análise do Programa com relação ao eixo formação foi conduzida com base nos 

critérios estabelecidos pelo documento de avaliação da CAPES da área de Farmácia e nos 

indicadores internos do PPGCF/UFJF referentes ao quadriênio 2021–2024. Os principais 

pontos avaliados foram: a taxa de titulação em relação ao corpo docente e discente, o 

cumprimento dos prazos regulamentares, a proporção de docentes envolvidos em 

atividades de formação, a evolução da grade curricular, as estratégias de 

acompanhamento dos discentes, e a distribuição da carga de trabalho entre os orientadores 

permanentes e colaboradores. Além disso, foram consideradas ações para ampliação da 

visibilidade do Programa e os impactos da pandemia de COVID-19 nas atividades de 

formação. 

 

Resultados da Autoavaliação   

 

● Titulações e Impactos da Pandemia   

Durante o período de 2021 a 2024, o PPGCF apresentou uma variação nos índices 

de titulação devido aos impactos da COVID-19. Apesar do cenário adverso, os índices 

começaram a normalizar a partir de 2023. Com relação à razão de titulações em relação 

à dimensão do corpo docente, foram obtidos os valores de 0,21 em 2021; 1,06 em 2022; 

0,81 em 2023; e 1,63 no ano 2024, resultando na razão média de 0,92 no quadriênio.  

Com relação à proporção de titulações em relação à dimensão do corpo discente 

do curso de MESTRADO,  foram obtidos as proporções de 0,08 (3/37) em 2021; 0,36 

(15/42) em 2022; 0,39 (13/33) em 2023; e 0,33 (1236) no ano 2024, resultando na 

proporção média de 0,29 ao longo do quadriênio. Com relação à proporção de titulações 

em relação à dimensão do corpo discente do curso de DOUTORADO, criado em 2019, 

as proporções foram de 0 em 2021 e 2023; 0,03 em 2022 (1/29); 0,15 (7/47) no ano 2024, 

resultando na proporção média de 0,05 ao longo do quadriênio. 

O número total de mestres formados foi 43, enquanto o de doutores chegou a 8 no 

período avaliado. 
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● Acompanhamento dos Discentes   

Durante o quadriênio, o índice médio de alunos defendendo suas dissertações e 

teses dentro do prazo foi de 80% nos últimos três anos (2022–2024), indicando melhorias 

significativas.  O cálculo foi obtido por meio da relação do número de discentes titulados 

dentro do prazo em relação ao número total de discentes que deveriam defender naquele 

ano.  

Outro indicador utilizado foi a relação de pedidos de prorrogações de prazos de 

defesa por ano pelo número total de discentes que deveriam defender naquele. Observou-

se uma média de 20,5% em solicitações de prorrogação no quadriênio, valor considerado 

aceitável em função das circunstâncias impostas pela prorrogação dos prazos devido à 

pandemia. 

Por fim, outro indicador foi o número de desligamentos de discentes por não 

cumprimento de prazos e reprovações, que foi de 02 no quadriênio, que ocorreram no 

curso de mestrado devido à reprovação em exame de qualificação.  

 

● Distribuição de Cargas Didáticas e Atividades de Formação   

Todos os docentes do PPGCF orientaram alunos. As médias de orientações por 

docente do PPGCF, considerando permanentes e colaboradores, foram 3,3 (62/19) em 

2021, 3,9 (74/19) em 2022, 3,5 (66/19) em 2023 e 4,4 (83/19) em 2024. As medianas, por 

docente, encontradas foram de 4 nos anos de 2021, 2022 e 2024 e de 3 em 2023. 

Quando se considera apenas as orientações por docente do quadro permanente do 

PPGCF, as médias de orientações encontradas foram 3,7 (58/16) em 2021, 4,1 (66/16) 

em 2022, 3,6 (57/16) em 2023 e 4,2 (67/16) em 2024. As medianas por docente 

permanente foram de 4 nos anos de 2021, 2022 e 2024 e de 3 em 2023. 

Todos os 16 docentes permanentes participaram ativamente das atividades 

didáticas do Programa, ministrando disciplinas no período.   

Foram criadas 11 novas disciplinas durante o quadriênio, com destaque para duas 

em língua estrangeira, sendo uma em inglês a outra em espanhol, voltadas à 

internacionalização do Programa.  

Realização de chamadas periódicas, tanto nas reuniões do Colegiado, quanto por 

e-mail, para incentivar a oferta de disciplinas anualmente com o objetivo de maximizar o 

engajamento dos docentes, promover a diversidade de experiências no ensino e contribuir 

para a criação de um ambiente acadêmico dinâmico e colaborativo. 
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Outro indicador criado para avaliar a formação foi o levantamento do quantitativo 

de disciplinas do programa ofertadas em língua estrangeira durante o quadriênio, com 

coordenação e participação de docentes permanentes. Entre os anos de 2021 e 2024, 2 

disciplinas do PPGCF foram oferecidas em língua estrangeira,  

A inclusão de novos indicadores de avaliação e a atualização das ementas 

resultaram em grande diversidade nos temas abordados e maior abrangência nas 

atividades de pesquisa. 

 

Pontos Fortes   

● Ampliação do monitoramento contínuo dos discentes por meio de ações de 

acompanhamento do desempenho através da avaliação do cumprimento do 

cronograma de disciplinas e dos projetos de pesquisa vinculados aos TCCs. 

● Número reduzido de desligamentos por não cumprimento de prazos e 

reprovações ainda que tenha havido impacto da pandemia.  

● Engajamento do Corpo Docente: Todos os docentes permanentes participaram 

ativamente de atividades formativas e orientações, promovendo um ambiente 

colaborativo e mais equilibrado.   

● Contribuição significativa para a criação de novas disciplinas e para o 

cumprimento do requisito de 100% do corpo docente permanente vinculado a 

atividades didáticas, ou seja, todos os docentes permanentes ministraram pelo menos 

01 disciplina por ano no quadriênio. 

● Implementação de um trabalho de incentivo para que os docentes realizassem 

uma busca ativa por novos alunos, ampliando as atividades de iniciação científica e 

promovendo suas linhas de pesquisa no site do Programa e nas redes sociais dos 

laboratórios. Como resultado, observou-se um aumento na demanda de candidatos 

durante os processos seletivos, o que contribuiu para uma distribuição mais equitativa 

das orientações, garantindo que nenhum docente permanente ficasse sem alunos sob 

sua orientação ao longo do quadriênio.  

● A oferta de disciplinas em língua estrangeira e a colaborações internacionais 

foram marcos importantes no fortalecimento da inserção internacional do PPGCF. 

● Tendência de Normalização Pós-pandemia COVID-19. A partir de 2023, a 

recuperação dos indicadores de titulação e a redução no número de solicitações de 

prorrogação mostraram a efetividade da reestruturação realizada. 
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● Estratégias de Atualização. A criação de 11 disciplinas novas e a atualização 

das ementas garantiram a modernização contínua da grade curricular. 

● Não houve variação na dimensão de número de docentes permanentes do 

PPGCF durante o quadriênio 2021-2024. O quadro de permanentes permaneceu em 

16 professores durante os quatro anos. 

Pontos Fracos   

Impacto da Pandemia   

● A pandemia impactou gravemente as taxas de titulação, sobretudo no início do 

quadriênio. O curso de Doutorado apresentou apenas 8 titulações, com um índice 

de titulações inferior ao esperado. 

● Proporção de Titulações. Apesar da recuperação ao longo dos anos, as taxas de 

titulação em relação ao corpo discente (médias de 0,29 para o Mestrado e 0,05 

para o Doutorado) ainda estão aquém das metas desejadas, mas justificadas pelo 

impacto da pandemia.  

● Solicitação de Prorrogações. Em 2024, observou-se um aumento para 44% nos 

pedidos de prorrogações em relação ao número de alunos que deveriam defender, 

indicando a necessidade de intensificar o monitoramento e suporte na conclusão 

dos trabalhos. 

● Apesar do número satisfatório de bolsas para mestrandos, o mesmo não reflete a 

necessidade do curso de Doutorado, o que dificulta ou impede que egressos do 

curso de Mestrado deem continuamente à capacitação em nível de Doutorado.  

 

Ações Recomendadas para Melhorias 

 

● Elevar a taxa de titulação por meio da implementação de um acompanhamento 

mais rígido dos prazos de alunos em relação aos cronogramas de defesa, com 

maior frequência de reuniões com orientadores e discentes.   

● Incentivar a participação dos discentes em eventos científicos de relevância na 

área por meio de concessão de auxílios mestrando/doutorando, e apoio a 

pagamento de taxas de publicações bem como a submissões em revistas cujas 
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taxas de publicação são custeadas pela CAPES de forma a estimular o discente 

para que o mesmo defenda dentro do prazo regulamentar. 

● Expandir a oferta de disciplinas em língua estrangeira e fortalecer parcerias 

internacionais para atividades de formação e pesquisa.   

● Intensificar a divulgação das linhas de pesquisa do Programa em redes nacionais 

e internacionais. 

● Monitorar o desempenho discente por meio da formalização de relatórios 

semestrais com base nos indicadores de avanço nos créditos de cada aluno e do 

vínculo às ações de suporte nas etapas críticas e próximas do prazo final de defesa. 

● Continuar a criação de disciplinas vinculadas às novas demandas do mercado e 

aos avanços das Ciências Farmacêuticas contemplando a inovação, pesquisa e 

desenvolvimento. 

● Aumentar a difusão e visibilidade do Programa através da ampliação de iniciativas 

de divulgação em eventos científicos e nas redes sociais para atrair novos 

candidatos para os processos seletivos. Criar campanhas que deem maior destaque 

ao diferencial do PPGCF no ensino e na pesquisa. 

 

Considerações Finais   

O Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da UFJF demonstrou 

comprometimento e efetividade mesmo diante de desafios significativos. As ações 

recentes mostram esforços coordenados para avançar nos indicadores de qualidade e 

garantir uma formação sólida para seus discentes. No entanto, é necessário intensificar as 

estratégias de internacionalização, acompanhamento discente e diversificação das 

competências desenvolvidas nos cursos de Mestrado e Doutorado para alcançar um 

desempenho de excelência nos próximos ciclos avaliativos. 
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3. EIXO: PRODUÇÃO 

 

Parâmetros de avaliação da produção científica do programa 

 

● Foram considerados principalmente os indicadores constantes na ficha de 

avaliação de programas da área de Farmácia da CAPES (QUESITO 2 

FORMAÇÃO).   

● A avaliação dos indicadores foi realizada anualmente para verificação da evolução 

ao longo do quadriênio.   

● Os dados obtidos foram descritos ou representados em gráficos no relatório, 

acompanhados da descrição em texto dos indicadores.  

● O relatório foi concluído dos pontos fortes e aqueles que devem ser melhorados 

em cada eixo. 

 

- Quesito Formação  

 

a) Qualidade da produção de discentes e egressos. 

 

● Proporção de discentes e egressos autores [para cada um dos quatro 

anos da quadrienal (2021 a 2024) com participação em publicações de artigos 

qualificados em relação à dimensão do corpo discente e total de egressos.  

 

Considerando todo o período, a proporção de discentes e egressos autores 

(titulados nos últimos 5 anos) com participação em publicações de artigos qualificados 

(estratos A1 a B4) em relação à dimensão do corpo discente e total de egressos foi de 

42% no quadriênio e, em cada ano (Gráfico 1), conforme os índices a seguir:   

 

 Proporção de discentes/egressos autores (A1 a B4): 

 2021 – 54% 

 2022 – 21% 

 2023 – 47% 

 2024 – 46% 

 Média no quadriênio: 42% 
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A média de 42% de discentes e egressos autores de artigos qualificados no 

quadriênio é uma taxa que demonstra claramente a evolução do Programa em comparação 

ao quadriênio anterior (Gráfico 1), refletindo também uma contribuição significativa do 

PPGCF para a produção científica da área. Este valor indica que, em média, quase metade 

dos alunos e ex-alunos do programa está envolvida em publicações relevantes, o que é 

um bom reflexo da qualidade da pesquisa gerada no programa. 

Assim, nos anos de 2021, 2022 e 2023 programa atingiu uma excelente proporção, 

com cerca de metade dos alunos e ex-alunos do programa envolvida em publicações 

qualificadas. Por outro lado, o desempenho no ano de 2022 foi consideravelmente mais 

baixo. Esse declínio abrupto pode levantar questões sobre fatores pontuais que afetaram 

a produção científica no ano de 2022, relacionadas aos desdobramentos da COVID-19 ou 

ainda ao aumento do número de discentes/egressos, já que grande parte destes não 

defendeu sua dissertação ou Tese. 

De forma geral, neste quesito de avaliação, O PPGCF demonstra evolução e 

consistência, com uma tendência de continuidade de melhoria do bom desempenho ao 

longo do período. Assim, o PPGCF não só obteve bons resultados pontuais, mas também 

demonstra poder sustentar um bom indicador de participação dos discentes e egressos em 

publicações relevantes a longo prazo. 

 

● Proporção de discentes e egressos autores (titulados nos últimos 5 anos) com 

participação em publicações de artigos qualificados nos estratos A1 e A2 do Qualis 

referência em relação à dimensão do corpo discente e total de egressos. 
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Com relação a proporção de discentes e egressos autores com participação em 

publicações de artigos qualificados A1 +A2 a proporção foi de 21% no quadriênio e, em 

cada ano (Gráfico 1), conforme índices a seguir: 

 

 Proporção de discentes/egressos autores (A1+A2): 

 2021 – 34% 

 2022 – 11% 

 2023 – 21% 

 2024 – 19% 

 Média no quadriênio: 21% 

 

 O indicador de proporção de discentes e egressos autores em publicações 

qualificados A1 + A2 apresenta uma média de 21% no quadriênio, o que indica uma 

contribuição do PPGCF que ainda tem possibilidades de melhorias. A variação 

significativa nos resultados de 2021 a 2024 – com um excelente desempenho em 2021, 

seguido por quedas em 2022 e uma estabilização nos anos subsequentes – sugere que o 

PPGCF enfrentou desafios, especialmente aqueles relacionados à consistência da 

produção de artigos de alto impacto.  

 No entanto, estratégias focadas no apoio à qualidade da produção científica dos 

discentes e egressos já foram estabelecidas e devem ser visualizadas concretamente nos 

números e indicadores deste próximo quadriênio.  

 

● Participação de discentes e egressos na produção técnica/tecnológica do 

programa. 

 

 Com relação ao percentual anual de discentes e egressos autores com participação 

na produção técnica/tecnológica do programa, a relação do número de Produções técnicas 

com Discentes e Egressos pelo número total de Discentes e Egressos foi: 

 

Em 2021 – 14/61 = 23% 

Em 2022 – 11/73 = 15% 

Em 2023 – 25/66 = 38% 

Em 2024 – 16/83 = 19% 

Média no quadriênio: 24% 
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 O percentual de discentes e egressos autores com participação na produção 

técnica/tecnológica apresenta uma média de 24% ao longo do quadriênio, refletindo uma 

participação relevante dos alunos e egressos do PPGCF em atividades aplicadas de 

inovação e tecnologia.  

 Além disso, reflete a capacidade do PPGCF de integrar seus alunos e egressos a 

atividades que produzem resultados aplicáveis à sociedade, como inovações tecnológicas 

ou contribuições para a indústria e sociedade. 

 O pico de 38% em 2023 é um excelente reflexo do impacto do programa, enquanto 

a queda para 15% em 2022 e a variação nos índices de 2021 a 2024 indicam a necessidade 

de estratégias para aumentar a estabilidade e constância na produção técnica/tecnológica. 

O PPGCF já tem estabelecido metas e ações para o incremento deste indicador, como o 

fomento às parcerias com a indústria, a ampliação de recursos para projetos de inovação 

e incentivo a participação contínua dos alunos em produções técnicas e tecnológicas. 

 

b) Qualidade das atividades de pesquisa e da produção intelectual do corpo 

docente no programa 

 

● Produção total do programa - será avaliada a produção dos docentes 

permanentes em periódicos, com a participação de discentes e egressos 

produção intelectual do corpo docente no programa. 

  

No quadriênio (2021 e 2024) o PPGCF possuiu 16 docentes permanentes e 3 

colaboradores.   

 

Com relação a pontuação total do PPGCF, o gráfico 2 a seguir, mostra uma 

evolução neste quesito. Nos anos de 2021, 2023 e 2024 a produção total alcançou 2330, 

2280 e 2560 pontos, respectivamente (gráfico 2), enquanto no ano de 2022 a produção 

total foi de 1050 pontos.  

 

No quadriênio, portanto, a média da pontuação total por ano foi de 2055 pontos. 
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 Além disso, nos últimos quatro anos, o programa apresentou os seguintes 

resultados em relação à proporção de artigos classificados nos estratos QUALIS A1-A4: 

 

2021: 25 de 33 artigos (75,8%) 

2022: 11 de 15 artigos (73,3%) 

2023: 28 de 31 artigos (90,3%) 

2024: 28 de 38 artigos (73,7%) 

 

Ao longo desse período, o total de artigos qualificados como A1-A4 foi de 92, de 

um total de 117 publicações, representando uma proporção média de 78,6% de artigos 

classificados nas faixas A1-A4. 

Com relação à produção per capita total anual, considerando todos os artigos 

publicados no ano envolvendo a participação de discentes ou egressos, a média de pontos 

(soma dos pontos de artigos /número de docentes permanentes no ano) obtidos com 

artigos (Gráfico 3) foi:  

Em 2021: 145 pontos;  

Em 2022: 66 pontos;  

Em 2023: 143 pontos;  

Em 2024:160 pontos.  

 

No quadriênio, portanto, a média geral da pontuação total per capita por ano foi 
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de 129 pontos. 

 

 

 

O aumento significativo da produção per capita em 2024 (160 pontos) em 

comparação com os outros anos (145 pontos em 2021 e 143 pontos em 2023) é um reflexo 

de uma melhor produtividade individual dos docentes permanentes, o que é um indicador 

de maior eficiência e capacidade de gerar resultados significativos de pesquisa. Desta 

forma, a média de 129 pontos por DP no quadriênio é razoavelmente boa, considerando 

que essa média reflete a produção científica contínua ao longo do período, demonstrando 

que, em geral, os docentes estão produzindo uma quantidade significativa de artigos de 

qualidade, e a colaboração com discentes e egressos tem sido constante. Por outro lado, 

houve o ano de 2022 apresentou uma queda considerável na produção total e per capita. 

Esse declínio indica uma queda na produtividade dos docentes, possivelmente refletindo 

ainda dificuldades relacionadas à pandemia de COVID-19. 

Contudo, a recuperação da produção científica após a queda de 2022 é um ponto 

positivo, especialmente considerando os bons números registrados em 2023 e 2024. O 

crescimento da produção em 2024 (com 2560 pontos) é uma tendência que deve ser 

monitorada e sustentada pelo PPGCF.  

Já em relação a produção total de artigos A1 e A2 no quadriênio, o PPGCF mostra 

sua evolução (Gráfico 4). 
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Assim, a produção A1+A2 equivale, em porcentagem, à 85% da produção total 

em 2021, a 70% em 2022, a 55% em 2023 e a 55% da produção total em 2024.  

No quadriênio 2021-2024, portanto, a média geral da pontuação total A1+A2 no 

PPGCF foi de 1351 pontos, o que equivale a 66% da produção total do Programa no 

período. 

 De forma similar, a produção per capita de todos os artigos publicados nos 

estratos A1 e A2 envolvendo a participação de discentes ou egressos, as médias anuais 

em 2021, 2022, 2023 e 2024 foram de 123, 46, 79 e 89, respectivamente (Gráfico 5). No 

quadriênio 2021-2024, portanto, a média geral per capita da pontuação total A1+A2 no 

PPGCF foi de 84 pontos. 

Assim, em 2021, uma proporção significativa (85%) da produção total foi 

composta por artigos A1 e A2, o que é um excelente reflexo da qualidade da pesquisa 

realizada no programa. Além disso, a média de 66% de Artigos A1+A2 no quadriênio 

indica que, em termos gerais, a produção científica do PPGCF tem um nível de qualidade 

elevado, com a maioria das publicações sendo feitas em periódicos de alto impacto. 
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Com relação à produção per capita qualificada, em 2021, a média de 123 pontos 

per capita por docente em artigos A1 e A2 é alta e demonstra que, em termos individuais, 

os docentes estiveram produtivos. Além disso, o aumento na produção per capita em 2024 

(89 pontos) em comparação com 2022 e 2023 (46 pontos e 79 pontos, respectivamente) 

sugere uma recuperação na produção científica dos docentes. A recuperação da produção 

per capita em 2024 (89 pontos por docente) após a queda em 2022 é um sinal positivo, 

mas ainda assim há espaço para melhorar.  

Assim, o indicador de produção total de artigos A1 e A2 demonstra que o PPGCF 

tem um bom desempenho em termos de qualidade de produção científica, com uma média 

de 66% da produção total composta por artigos de alto impacto. Apesar das oscilações, a 

produção per capita em 2024 mostra uma recuperação, e tendência de melhoria ainda 

mais no desempenho do programa. 

 

● Distribuição da Produção docente: Percentual de docentes 

permanentes com publicação diretamente relacionada à 

dissertação e/ou tese ou publicação com participação de 

discente/egresso. 

 

O objetivo deste quesito foi verificar a distribuição de produções qualificadas por 

docentes do PPGCF. Assim, a relação do Número de Docentes Permanentes com 

Participação em Produções pelo número de Docentes Permanentes (Gráfico 6) é: 

 

Em 2021 – 50% 

Em 2022 – 38% 
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Em 2023 – 69% 

Em 2024 – 69% 

Média no quadriênio: 56,5% 

 

 

Além disso, os dados anuais mostraram um baixo percentual do número de DP 

com publicação nos anos de 2021 e 2022, período que sofreu grande impacto da pandemia 

de COVID-19, que levou à suspensão do funcionamento dos laboratórios da UFJF, 

prejudicando a conclusão das dissertações e teses e, consequentemente a publicação de 

produções qualificadas.  

Portanto, estes dados da autoavaliação evidenciam claramente que ainda há 

desequilíbrio na distribuição de produções qualificadas por docentes no PPGCF, já que 

cerca de 50% do núcleo de DP possui produções regulares qualificadas. 

Contudo, considerando todo o quadriênio, todos os docentes do NP (100%), que 

tiveram pelo menos uma defesa de dissertação ou tese com seu aluno, publicaram no 

quadriênio com pelo menos 1 artigo qualificado (A1 a B4) decorrentes de dissertações e 

teses.   

Com a finalidade de melhorar o equilíbrio das produções entre o corpo docente 

permanente, foram realizadas, em cada ano do quadriênio, seminários de autoavaliação 

durante reuniões do Colegiado nas quais foram apresentados os dados quantitativos 

referentes à produção de cada docente. Com os docentes que apresentaram baixos 

indicadores de produção, foram realizadas reuniões individuais com o objetivo de alertá-

los sobre os critérios para permanência no programa, identificar dificuldades apresentadas 

por cada docente e estimulá-los a melhorarem seus indicadores. Já nos anos de 2023 foi 
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possível observar uma melhora nesses indicadores, o que demonstra maior envolvimento 

do corpo docente permanente. 

Assim, o aumento no percentual de DP envolvidos em publicações com discentes 

ou egressos em 2023 e 2024 (69%) é um ponto positivo. Este dado sugere melhoria na 

integração do corpo docente com a produção científica dos alunos, especialmente em 

artigos diretamente relacionados às dissertações e teses ou com a participação ativa dos 

discentes/egressos. Esse tipo de envolvimento é positivo porque fortalece a formação 

acadêmica e a capacidade de publicação dos discentes. 

Por outro lado, a média de 56,5% de DP participando de produções científicas 

com discentes ou egressos ao longo do quadriênio é uma taxa razoável e demonstra que, 

em geral, há necessidade de melhoria.  

Assim, o indicador de distribuição da produção docente no PPGCF revela uma 

média de 56,5% de DP participando de produções científicas com discentes ou egressos, 

sendo que o aumento significativo nos anos de 2023 e 2024 é positivo considerando que 

o PPGCF tem potencial para continuar fortalecendo seu NP e garantindo que a produção 

científica envolva cada vez mais a participação ativa dos DP, discentes e egressos. 

 

RESUMO DE INDICADORES DOS QUADRIÊNIOS 2017-2020 e 

2021-2024: 
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Pontos Fortes 

 Evolução positiva nos indicadores:  

● Evolução e crescimento na produção total de artigos do NP com discentes 

e egressos e na produção per capita do NP.  

● Evolução e crescimento na melhoria na participação de discentes e 

egressos em publicações qualificadas.  

● Evolução e crescimento na média de pontos por docente permanente (DP). 

● Todos os discentes e egressos do PPGCF participaram de pelo menos 1 

evento científico, com trabalhos apresentados ou resumos em anais.   

● Produção qualificada: do total de artigos publicados com discentes e 

egressos autores (titulados nos últimos 5 anos) a maior parte (mais de 90%) situa-se nos 

estratos Qualis A.   

 

Pontos Fracos:   

 

● Distribuição das publicações qualificadas entre os docentes do núcleo 

permanente:  

 

 Neste indicador, a distribuição da produção do NP é ainda ruim, já que está 

concentrada em cerca de 56% do NP do PPGCF. Além disso, há muita oscilação durante 

o quadriênio. Isso indica que ainda há uma parcela dos docentes do NP que não participa 

ativamente de publicações e produções com seus alunos. 

 Ainda que o PPGCF necessite de melhorias no contínuo processo de 

aperfeiçoamento, há evolução neste indicador, já que está concentração de publicação 

qualificada se reduziu ao longo dos anos se considerarmos a avaliação quadrienal anterior.   

 

● Oscilação na participação de discentes e egressos em publicações qualificadas: 

 

 Foi observado evolução do indicador, mas de forma geral, os dados obtidos 

sugerem que os discentes ainda têm dificuldades em publicar em periódicos de maior 

relevância. 
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Ações Recomendadas para Melhorias 

 

1) Melhorar ainda mais o impacto da produção qualificada no programa: 

● Oferecer apoio técnico e treinamento para a escrita e redação de artigos e seleção 

de revistas qualificadas.  

Outro ponto é poder utilizar o Software Ithenticate para identificar similaridades 

entre documentos, evitando recusas em etapas primárias do processo de submissão a 

periódicos. Além disso, ofertar turmas da disciplina de redação científica continuamente, 

para auxiliar os discentes em redação científica. Finalmente, realizar cursos e workshops 

de escrita acadêmica, especificamente para orientar na elaboração de manuscritos 

voltados a periódicos qualificados.  

● Criar programas institucionais de incentivo financeiro para publicações em 

periódicos de alto impacto. Desta forma, incrementar a política institucional de 

financiamento de reembolso de taxa de publicação de artigos, bem como de cotas 

para revisão e tradução de artigos em inglês. 

● Fomentar colaborações e coautorias: Facilitar a colaboração entre discentes e 

pesquisadores experientes, tanto internos quanto externos ao programa, o que 

aumenta a qualidade e a complexidade dos artigos, resultando em maior potencial 

para publicação em revistas qualificadas.  

● Estimular a escrita e a publicação dos artigos diretamente relacionados à tese e 

dissertação antes do agendamento da defesa, bem como estimular a publicação de 

artigo em QUALIS qualificado para agendamento da defesa de tese; 

● Estabelecer metas e acompanhamento individual: Realizar o acompanhamento 

regular de projetos de pesquisa dos alunos, definindo metas específicas para 

produção de manuscritos e garantindo que cada um tenha um plano para 

publicação de suas pesquisas. 

● Incentivar a participação em congressos e conferências: Promover a apresentação 

de trabalhos preliminares em eventos científicos, que podem ajudar na obtenção 

de feedbacks valiosos antes da submissão a revistas. Essa prática também 

incentiva os discentes a formalizar suas pesquisas em publicações. 

● Organizar grupos de revisão por pares entre discentes: Criar grupos de revisão 

interna, nos quais os discentes possam trocar manuscritos e receber feedbacks 

construtivos, aumentando a qualidade dos textos antes da submissão oficial. 

● Estimular a participação em projetos multidisciplinares: Incentivar projetos com 
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abordagens multidisciplinares pode aumentar a relevância dos estudos e a 

possibilidade de publicação em periódicos mais amplos e qualificados. 

● Monitorar, por meio de autoavaliação contínua, todos os indicadores de interesse, 

como o impacto das publicações dos egressos e a distribuição das produções entre 

os docentes do núcleo permanente. Da mesma forma, pode-se criar mecanismos 

de acompanhamento das dissertações e teses para garantir que elas gerem 

publicações e produções qualificadas. 

● Estabelecer um planejamento estratégico para que cada linha de pesquisa do 

PPGCF tenha metas de publicação e produção vinculadas às dissertações e teses. 

 

2)  Estimular e melhorar a produção técnica do PPGCF: 

● Fortalecer parcerias com a indústria: Estabelecer parcerias com empresas 

farmacêuticas, laboratórios e startups para que discentes e egressos possam 

colaborar em projetos de desenvolvimento técnico. Essas colaborações podem 

gerar patentes, inovações tecnológicas e transferência de tecnologia, reforçando o 

impacto do programa 

● Criar núcleos de inovação: Incentivar a criação de núcleos de inovação dentro do 

programa, como laboratórios voltados para o desenvolvimento de produtos ou 

serviços que tenham aplicabilidade no mercado. Esses núcleos podem 

proporcionar suporte técnico e treinamento especializado para que os estudantes 

avancem em suas pesquisas com fins tecnológicos. 

● Oferecer oficinas e cursos de capacitação: Investir em workshops focados em 

inovação e empreendedorismo, oferecendo capacitação sobre temas como redação 

de patentes, transferência de tecnologia e desenvolvimento de protótipos. Isso 

ajuda os alunos a entender como suas pesquisas podem se converter em produtos 

tecnológicos. 

● Estimular a participação em eventos científicos e tecnológicos: Estimular a 

participação de discentes e egressos em feiras de inovação, congressos, 

congressos de tecnologia e encontros de networking, onde eles podem apresentar 

protótipos e ideias tecnológicas e trocar experiências com outros profissionais. 

● Criar um programa de mentoria para desenvolvimento técnico: Estimular a 

conexão de discentes e egressos com mentores especializados, incluindo ex-

alunos bem-sucedidos na indústria ou professores com experiência em inovação. 

A mentoria pode orientá-los em aspectos práticos do desenvolvimento de produtos 
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e tecnologias. 

● Divulgar as conquistas de discentes e egressos: Tornar mais visível o impacto dos 

ex-alunos no campo técnico, como o desenvolvimento de produtos, patentes ou 

serviços. Isso pode ser feito com a criação de um “Painel de Conquistas” no site 

do programa e em redes sociais, além de newsletters institucionais. 

● Realizar seminários sobre transferência de tecnologia: Estimular o convite de 

especialistas em inovação e transferência de tecnologia para dar palestras ou 

realizar workshops, ajudando os alunos a identificar o potencial técnico de suas 

pesquisas e como levá-las ao mercado. 
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4. EIXO: IMPACTO NA SOCIEDADE 

 

Introdução e critérios utilizados 

 

O PPGCF/UFJF tem o objetivo de consolidar e ampliar o conhecimento 

acadêmico na área farmacêutica, capacitar recursos humanos para o exercício de 

atividades docentes e de pesquisa e elevar os padrões de excelência e produtividade nessa 

área de conhecimento para a cidade de Juiz de Fora e região. Com esse propósito, as ações 

de autoavaliação e planejamento estratégico são fundamentais para constante 

entendimento do programa e ações para atingir as metas programadas. 

Entre os indicadores a serem considerados no processo avaliativo dos Programas 

da área de Farmácia, o item “Impacto na Sociedade” possui um importante papel, 

demonstrando a capacidade do Programa de desenvolver produção intelectual com 

impacto e caráter inovador, de provocar impacto econômico, social e cultural; de se inserir 

localmente, regionalmente, nacionalmente e internacionalmente, além de ter visibilidade 

neste para a sociedade. 

A Comissão de autoavaliação foi instituída em Abril de 2024 e dentro do Eixo: 

Impacto na Sociedade, teve como objetivo avaliar, de forma criteriosa e abrangente, o 

impacto do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas (PPGCF) na 

sociedade, conduzindo um processo estruturado de autoavaliação. Para tanto, 

concentramos nossos esforços na avaliação do cumprimento das Metas estabelecidas no 

Planejamento Estratégico do último quadriênio (2017-2020), buscando evidências 

concretas dos avanços e contribuições do Programa em diferentes dimensões. 

 

No objetivo “O11. Melhorar o impacto e o caráter inovador da produção do 

PPGCF”, avaliamos as seguintes metas: 

1- Colaborar no desenvolvimento da Política de Inovação da UFJF; 

2- Estimular a inserção de membros do PPGCF em eventos de inovação; 

3- Aumentar a interação do PPGCF com as indústrias; 

4- Capacitar membros do PPGCF acerca de patentes; 

5- Estimular a criação de empresas incubadas na UFJF; 

6- Estimular a inserção de egressos no mercado de trabalho; 

7- Ampliar a relação com a iniciativa privada; 
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No objetivo “O12. Melhorar a interação do PPGCF com a sociedade através da 

inserção social”, as seguintes metas foram avaliadas: 

1- Encorajar a inserção dos docentes e discentes na comunidade local e regional, 

bem como ampliar a divulgação do trabalho e conhecimento gerado; 

2- Estimular a atuação dos docentes na criação e manutenção de projetos de 

extensão e treinamento profissional; 

3- Ministrar cursos e treinamentos para público não acadêmico; 

 

Em cada meta, foram trabalhados os seguintes indicadores, respectivamente: 

Objetivo O11: 

1- Número de representações do PPGCF em comissões e órgãos da UFJF 

relacionadas à pesquisa e inovação; 

2- Número de participações e organização de eventos de inovação por 

representantes do PPGCF no quadriênio atual; 

3- Número de projetos de pesquisa realizados em parceria com indústrias dentro 

do quadriênio; 

4- Número de treinamentos ou disciplinas para esclarecer sobre patentes no 

quadriênio; 

5- Número de treinamentos e capacitação em empreendedorismo realizado no 

PPGCF dentro do quadriênio; 

6- Número de projetos, eventos e visitas técnicas de docentes e discentes que 

tenham relação  direta com a indústria farmacêutica ou de alimentos; 

7- Número de profissionais da iniciativa privada que participaram de atividades 

(disciplinas, eventos e bancas do PPGCF) dentro do quadriênio. 

 

Objetivo O12: 

1- Número de participações de representação do PPGCF em palestras, projetos de 

extensão ou de treinamento profissional junto e divulgação científica  à comunidade local 

e regional dentro do quadriênio; 

2- Número de projetos de extensão ou de treinamento profissional realizado por 

docentes do PPGCF dentro do quadriênio; 

3- Número de cursos, capacitações e eventos de extensão com inscrições abertas 

ao público não acadêmico, desenvolvidos por membros do PPGCF, dentro do quadriênio. 
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Desta forma trabalhou-se na avaliação de tais indicadores, como demonstrado a 

seguir. 

 

 

Resultados da avaliação 

 

Entre os principais resultados alcançados no último quadriênio, referentes ao 

objetivo “O11. Melhorar o impacto e o caráter inovador da produção do 

PPGCF”,destacam-se: 

 

1. Participação na formulação de políticas institucionais: 

● Representação do PPGCF em órgãos e comissões da UFJF voltados para 

pesquisa e inovação. 

● Atuação da professora Priscila de Faria Pinto na Pró-Reitoria de Pós-

Graduação e Pesquisa (PROPP), inicialmente como Coordenadora (2021-

2023) e posteriormente como Pró-Reitora, fortalecendo a inserção do 

Programa na estrutura institucional. 

 

2. Depósito, concessão e licenciamento de patentes: 

O PPGCF tem se destacado no fortalecimento da inovação tecnológica, 

evidenciado pelo número significativo de patentes depositadas, concedidas e licenciadas 

ao longo do último quadriênio. Essas iniciativas refletem o compromisso do Programa 

com a proteção da propriedade intelectual e a aplicação do conhecimento gerado em 

soluções inovadoras para a sociedade. 

 

Pedidos de Patente 

● No período de 2021 a 2024, foram registrados 10 pedidos de patente, 

demonstrando a capacidade do Programa em gerar conhecimento passível 

de proteção intelectual. Os pedidos envolveram diferentes áreas da 

pesquisa em ciências farmacêuticas, com participação de diversos 

docentes do PPGCF, incluindo Rodrigo Luiz Fabri, Elita Scio, Juliana 

de Carvalho da Costa, Mirian Pereira Rodarte e Priscila de Faria 

Pinto. 

 



30 
 

 

Patentes Concedidas 

● O PPGCF obteve 4 patentes concedidas, atestando a relevância e 

viabilidade das inovações desenvolvidas pelos pesquisadores do 

Programa. Os docentes envolvidos incluem: 

Priscila de Faria Pinto 

Rodrigo Luiz Fabri 

Frederico Pittella Silva 

Elita Scio 

 

Patentes Licenciadas 

● Duas patentes desenvolvidas no PPGCF foram licenciadas para empresas 

do setor farmacêutico e biotecnológico, garantindo a transferência da 

tecnologia para a sociedade: 

● Licenciamento para a NAtiva P&D: A patente “Formulação 

Farmacêutica Fitoterápica na Forma de Creme Anti-Inflamatório 

Contendo o Extrato Metanólico dos Frutos e Sementes de Xylopia 

sericea A. St.-Hil”, depositada junto ao Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial (INPI) em 16/04/2019, sob o nº BR 10 2019 007754-9, foi 

licenciada para a empresa NAtiva P&D. O licenciamento foi formalizado 

no Diário Oficial da União (DOU 137, de 21 de julho de 2022). A docente 

Elita Scio e a discente Jéssica Leiras foram as responsáveis pelo 

desenvolvimento da tecnologia. 

● Licenciamento para a FitoFit P&D: A patente “Formulação 

Fitoterápica Contendo Extrato de Embaúba para Prevenção da 

Obesidade e suas Alterações Metabólicas”, depositada no INPI sob o nº 

BR 10 2019 010284 5, foi licenciada para a empresa FitoFit P&D. O 

licenciamento foi publicado no Diário Oficial da União (DOU 122, de 29 

de julho de 2023). A docente Elita Scio foi a responsável pelo 

desenvolvimento da formulação. 

 

 

 

Transferência de Tecnologia 
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● Em 2021, o PPGCF também promoveu a transferência de tecnologia do 

“Reagente de Extração e Preservação de Ácidos Nucléicos”, 

desenvolvido no doutorado da aluna Lívia Mara Silva, orientada pelo 

docente Frederico Pittella. O reagente foi oficialmente transferido para a 

startup Pi-Biotech Genética Avançada LTDA, consolidando a 

aplicação prática da inovação desenvolvida no Programa. A transferência 

foi registrada no instrumento público D.O.U.187, de 01/10/2021. 

 

Esses avanços reforçam a importância do PPGCF no desenvolvimento de 

inovações científicas de alto impacto, promovendo a interface entre a academia e o setor 

produtivo por meio da proteção e transferência do conhecimento gerado. 

 

Criação de startups e transferência de tecnologia: 

● 4 startups criadas com participação de docentes e discentes do PPGCF, 

incluindo: 

1. NAtiva P&D, fundada por Elita Scio e Jessica Leiras Mota Conegundes. 

2. Pi-Biotech Genética Avançada LTDA, baseada no desenvolvimento de 

tecnologia de extração e preservação de ácidos nucléicos, criada pelo 

docente Frederico Pittella. 

3. LACTOMAIS, criada pela docente Mirian Pereira Rodarte e a discente 

Letícia Barbosa Ribeiro. 

4. MGL Pesquisa e Desenvolvimento LTDA, voltada para produtos 

farmacêuticos e cosméticos, com participação do professor Angelo 

Denadai. 

 

Projetos institucionais e financiamento externo: 

● Execução do projeto “Química e Tecnologia de Materiais e Processos – 

MAI/DAI – CNPq 2022”, fortalecendo parcerias com indústrias 

farmacêuticas e de alimentos. O projeto contou com investimento de R$ 

1.190.784,00 e participação de docentes e discentes do PPGCF. 

● Desenvolvimento do projeto “Desenvolvimento de Designs de 

Tecnologias – Danone”, financiado pela Danone LTDA no valor de R$ 

35.000,00, com participação do docente Italo Tuler Perrone e da discente 

Carolina Neves Cunha. 
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Reconhecimento e premiação: 

● O projeto INFLATIV: Fitoterápico multifuncional para dermatite 

atópica à base de PANC, desenvolvido pela docente Elita Scio e a 

discente Mellissa Gabriela Soares de Almeida, conquistou o 1º lugar no 

programa de pré-aceleração Biominas Brasil (BiostartupLab07), 

concorrendo com mais de 250 projetos. 

 

Com esses avanços, o PPGCF reafirma seu compromisso com a inovação e o 

desenvolvimento tecnológico, consolidando-se como um agente estratégico na criação de 

conhecimento aplicado e no fortalecimento da relação entre academia e setor produtivo. 

Além disso, o Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas (PPGCF) 

da UFJF tem incentivado ativamente a participação de seus membros em eventos de 

inovação, visando fortalecer o ecossistema de empreendedorismo acadêmico e ampliar a 

visibilidade das pesquisas desenvolvidas no Programa. Durante o quadriênio 2021-2024, 

foram realizadas diversas iniciativas nesse sentido. 

 

Eventos Organizados e Participação em Iniciativas de Inovação 

● Palestras e Workshops: 

1. Organização de palestra com a Profa. Dra. Silvia Staniscuaski 

Guterres sobre "Relevância da inovação e da transferência de 

conhecimentos na farmácia" (01/03/2021). 

2. Workshop de Empreendedorismo do PPGCF: palestra "Design 

de produtos e empreendedorismo: da UFJF para o Japão", 

ministrada pelo MSc Gustavo Dore (09/11/2022), com 46 

participantes, incluindo 9 discentes e 2 docentes do PPGCF. 

3. I Workshop de Inovação do PPGCF, com o tema 

"Desenvolvimento de negócios na área de Ciências da Vida" 

(19/07/2023), reunindo 58 participantes, entre eles 5 docentes e 24 

discentes do PPGCF-UFJF. 

 

 

 

● Simpósios e Conferências: 
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1. I Simpósio de Inovações em Tecnologia Farmacêutica 

(SITFAR), realizado de 19 a 21 de outubro de 2021, com 

transmissão gratuita pelo YouTube e LinkedIn. Contou com 1520 

inscritos de todas as regiões do Brasil e de países como EUA, 

Canadá, Portugal e Peru. A organização envolveu 2 docentes e 6 

discentes do PPGCF. 

 

● Participação em eventos externos: 

1. A doutoranda Lívia Mara Silva representou o PPGCF no 

III Encontro Internacional em Saúde (III INOVATEC), 

realizado em Brasília entre 25 e 27 de novembro de 2022. 

Ministrou a palestra "Técnicas de extração rápida de ácidos 

nucléicos para métodos diagnósticos", relacionada diretamente à 

sua proposta de tese, orientada pelo docente Frederico Pittella. 

 

 

● Premiações no 1º Prêmio de Inovação da UFJF (CRITT - 2023) 

Membros do PPGCF foram agraciados com 5 premiações neste prêmio, 

incluindo: 

1. Menção Honrosa - Categoria Spin-off Acadêmica: Pela criação 

da startup Pi-Biotech Genética Avançada LTDA (Frederico 

Pittella, Lívia Mara Silva, Lorena Riani). 

2. Menção Honrosa - Categoria Tecnologias Licenciadas: "Know-

how Reagente de Extração e Preservação de Ácidos Nucléicos" 

(Frederico Pittella, Lívia Mara Silva, Lorena Riani). 

3. Menção Honrosa pela Inovação: 

a) "Formulação gelificada para uso vaginal à base de quitosana e 

Mitracarpus frigidus" (Docente Rodrigo Fabri). 

b) "Formulação fitoterápica nanoestruturada à base de Mitracarpus 

frigidus" (Docente Rodrigo Fabri). 

c) "Formulação fitoterápica nanoestruturada com ação anti-Candida 

à base de fração em hexano de Mitracarpus frigidus com 

ciclodextrina" (Docente Rodrigo Fabri). 
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As ações do PPGCF na inserção de seus membros em eventos de inovação 

demonstram o compromisso do Programa com a formação de profissionais qualificados 

e com a integração da pesquisa acadêmica ao setor produtivo. A participação ativa em 

simpósios, workshops e premiações evidencia o impacto do PPGCF no avanço da 

inovação tecnológica e no fortalecimento da cultura empreendedora na universidade. 

 

Interação do PPGCF com a Indústria 

O PPGCF tem intensificado sua interação com o setor industrial, promovendo a 

submissão e execução de projetos de pesquisa e desenvolvimento (P&D) em parceria com 

empresas, por meio do CRITT da UFJF e da FADEPE. O objetivo dessa iniciativa é 

fortalecer a colaboração entre a universidade e a indústria, impulsionando a inovação e a 

aplicação do conhecimento acadêmico no setor produtivo. 

Durante o quadriênio 2021-2024, o PPGCF executou diversos projetos voltados 

para a interação com indústrias, incluindo um projeto de prestação de serviços, a oferta 

da disciplina "Propriedade Intelectual e Empreendedorismo" e a realização de dois 

projetos institucionais MAI/DAI (Mestrado e Doutorado Acadêmico para Inovação). No 

período anterior (2017-2020), o programa já havia participado de dois projetos MAI/DAI 

envolvendo discentes do PPGCF. 

Uma das principais conquistas nesse contexto foi a aprovação do projeto 

"Química e Tecnologia de Materiais e Processos - MAI - DAI - CNPq – 2022", 

financiado pelo edital CNPq 68/2022, com um investimento de R$ 1.190.784,00. Esse 

projeto ampliou a parceria do PPGCF com indústrias farmacêuticas e de alimentos, 

contando com a participação de discentes e docentes do programa. Além disso, o PPGCF 

executou o projeto "Desenvolvimento de Designs de Tecnologias - Danone", 

financiado pela Danone LTDA com o valor de R$ 35.000,00. Esse projeto envolveu um 

docente permanente e uma discente do programa. 

Outro destaque foi a realização de um projeto de prestação de serviços 

conduzido no laboratório multiusuário CentralBio, registrado no SEI nº 

23071.901598/2022-91. O estudo foi encomendado pela empresa Ortofarma/FagronLab 

e coordenado por um docente permanente do PPGCF, tendo como objetivo a 

"Caracterização Microestrutural de Sólidos". A prestação de serviços foi oficialmente 

publicada no Diário Oficial da União (DOU) em 19/05/2022. 

Como parte do esforço para fortalecer o vínculo entre o programa e o setor 

produtivo, o PPGCF também criou a disciplina "Propriedade Intelectual", com 45 
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horas de carga horária e três créditos, ministrada por um docente do programa. Essa 

disciplina está alinhada às políticas de Inovação Tecnológica, Propriedade Intelectual e 

Transferência de Tecnologia da UFJF e do CRITT. Seu objetivo é capacitar os estudantes 

de pós-graduação no desenvolvimento de produtos inovadores e protegidos por 

propriedade intelectual. Entre os principais temas abordados estão: 

1. Fomentar a capacidade inventiva e empreendedora dos estudantes, 

fornecendo conhecimentos sobre Propriedade Intelectual e Industrial. 

2. Apresentar os procedimentos institucionais para registro de patentes, 

desenhos industriais, marcas, softwares e direitos autorais. 

3. Capacitar os alunos para a redação de relatórios descritivos de 

patentes, preparando-os para a transferência de tecnologia e a inovação no setor industrial. 

Essas ações reforçam o compromisso do PPGCF com a inovação e a integração 

entre universidade e indústria, consolidando sua atuação no desenvolvimento de 

tecnologias aplicadas e na formação de profissionais altamente qualificados para atuar no 

setor produtivo. 

 

Capacitação dos membros do PPGCF acerca de patentes 

No quadriênio 2021-2024, o PPGCF-(UFJF implementou ações significativas 

para capacitar seus membros em relação a patentes e propriedade intelectual. Nesse 

sentido, Foi criada e oferecida a disciplina "Propriedade Intelectual e 

Empreendedorismo", com carga horária de 45 horas (3 créditos), ministrada pelo docente 

Ângelo Márcio Leite Denadai. 

A disciplina "Propriedade Intelectual e Empreendedorismo" foi desenvolvida para 

alinhar-se às políticas de Inovação Tecnológica, Propriedade Intelectual e Transferência 

de Tecnologia da UFJF e do CRITT/UFJF. Seu objetivo principal é promover, entre os 

estudantes do Programa, uma compreensão crítica sobre a necessidade e as possibilidades 

de proteção intelectual dos produtos e processos originados em projetos de mestrado e 

doutorado, além de estratégias para transferência de tecnologia. 

Os objetivos específicos da disciplina incluem: 

1. Desenvolver e/ou aprimorar a capacidade inventiva e empreendedora dos 

pós-graduandos em Ciências Farmacêuticas, abordando definições de Propriedade 

Intelectual e aspectos legais relacionados à Propriedade Industrial. 
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2. Apresentar os procedimentos institucionais para depósitos de patentes, 

registros de marcas, códigos-fonte de softwares, direitos autorais e estabelecimento de 

termos de cooperação técnica. 

3. Capacitar os estudantes na elaboração de relatórios descritivos para 

patentes. 

A realização de 10 depósitos de patentes e a concessão de 3 patentes durante o 

quadriênio evidenciam o impacto positivo dessas iniciativas na capacitação dos membros 

do PPGCF em temas relacionados a patentes. 

 

Estímulo à Criação de Empresas Incubadas na UFJF 

O PPGCF tem incentivado a criação de empresas incubadas por seus 

representantes, promovendo treinamentos e oficinas em parceria com o Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e o Centro Regional de Inovação e 

Transferência de Tecnologia (CRITT). Essas ações visam fortalecer o empreendedorismo 

dentro da universidade, capacitando estudantes e pesquisadores na criação e 

desenvolvimento de negócios inovadores. 

No quadriênio atual, o PPGCF organizou três eventos focados em inovação e 

empreendedorismo: 

1. Palestra sobre inovação e transferência de conhecimento na farmácia 

(01/03/2021), ministrada pela Profa. Dra. Silvia Staniscuaski Guterres. Esse evento foi 

coordenado por dois docentes do PPGCF e destacou a importância da inovação no setor 

farmacêutico. 

2. Workshop de Empreendedorismo do PPGCF (09/11/2022), com a 

palestra “Design de Produtos e Empreendedorismo: da UFJF para o Japão”, ministrada 

pelo MSc. Gustavo Dore. O evento contou com a participação de 46 pessoas, incluindo 9 

discentes, 2 docentes, 1 pós-doutorando, 1 técnico administrativo e 33 participantes 

externos. 

3. I Workshop de Inovação do PPGCF (19/07/2023), com o tema 

"Desenvolvimento de Negócios na Área de Ciências da Vida". O evento contou com 

palestras dos especialistas Carlos Martins Viana e Isabela Allende, da Biominas Brasil. 

Entre os 58 participantes, estavam 5 docentes e 24 discentes do PPGCF-UFJF. 

Além da organização desses eventos, o programa também incentivou a 

participação de seus alunos em treinamentos externos. Em 27 de julho de 2023, a 

doutoranda Letícia Ribeiro Barbosa participou do Evento de Aceleração de Startups, 
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promovido pela Biominas Brasil, em Belo Horizonte. Durante o evento, apresentou um 

vídeo pitch da startup Nanonaturals, iniciativa que busca desenvolver uma indústria 

cosmética inovadora e sustentável, promovendo o uso consciente dos ecossistemas 

terrestres e contribuindo para a preservação da biodiversidade. 

Com essas ações, o PPGCF reafirma seu compromisso em estimular o 

empreendedorismo e a inovação entre seus pesquisadores, promovendo a interação com 

o setor produtivo e capacitando a comunidade acadêmica para o desenvolvimento de 

novas empresas e tecnologias. 

 

Inserção de egressos no mercado de trabalho 

No quadriênio 2021-2024, o PPGCF-UFJF estabeleceu como uma das metas 

centrais estimular a inserção de seus egressos no mercado de trabalho. Para alcançar esse 

objetivo, foram implementadas ações estratégicas, incluindo:parcerias com indústrias 

farmacêuticas e de alimentos, por meio do desenvolvimento de projetos inovadores em 

colaboração com o setor industrial. 

 

 

Resultados Alcançados no Quadriênio 2021-2024: 

 

Projetos MAI/DAI Aprovados e Executados: 

● Projeto "Química e Tecnologia de Materiais e Processos": Aprovado 

no edital CNPq 68/2022, este projeto institucional MAI/DAI contou com 

a participação dos docentes Fernanda Maria Pinto Vilela, Ítalo Tuler 

Perrone e Juliana de Carvalho Costa, além das discentes Carolina Neves 

Cunha, Júlia D'Almeida Francisquini e Luisa Cordeiro de Oliveira. O 

projeto fortaleceu a interação com indústrias farmacêuticas e de alimentos, 

resultando em um financiamento de R$ 1.190.784,00 (Processo nº 

400077/2023-0). 

 

● Projeto "Desenvolvimento de Designs de Tecnologias - Danone": 

Executado em parceria com a Danone LTDA, este projeto, também 

vinculado ao MAI/DAI – CNPq, foi coordenado pelo docente Ítalo Tuler 

Perrone e contou com a participação da discente Carolina Neves Cunha. O 

financiamento de R$ 35.000,00 (Processo CNPq nº 23071908738/2021-

53) possibilitou avanços significativos em pesquisa aplicada. 
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Projeto de Prestação de Serviços: 

 

● Caracterização Microestrutural de Sólidos: Realizado no laboratório 

multiusuário CentralBio, este projeto foi encomendado pela empresa 

Ortofarma/FagronLab e coordenado pelo docente Ítalo Tuler Perrone. 

Registrado sob o SEI nº 23071.901598/2022-91 e gerido pela Fundação 

FADEPE, o projeto destacou-se pela prestação de serviços especializados, 

conforme publicado no DOU em 19/05/2022. 

 

 

Inserção de Egressos no Mercado de Trabalho: 

 

● Mariana Braga de Oliveira: Contratada pela empresa Piracanjuba 

Comércio de Alimentos Naturais LTDA, uma das parceiras no projeto 

MAI/DAI. 

● Thalita Dias de Oliveira: Contratada pela startup NAtiva P&D. 

● Ana Flávia Lawall Werneck Cerqueira:  Contratada pela startup NAtiva 

P&D. 

● Lorena Rodrigues Riani: Contratada pela startup Pi-Biotech Genética 

Avançada Ltda. 

● Wellerson Wagner Barbeto Silva: Contratado pela empresa Vetoquinol 

Saúde Animal Ltda. 

● Gilmar Alves de Mesquita Júnior: Contratado pela CIMED Indústria 

Farmacêutica LTDA. 

● Alisson Silva Granato: Contratado pela Novo Nordisk, na Dinamarca. 

● Natalia Kelmer da Silva: Contratada pela Prati Donaduzzi LTDA. 

● Filipe Soares Bertges: Promovido a gerente de projetos na Medquímica 

Indústria Farmacêutica Ltda. 

● Andrea de Souza Andrioli: Contratada como analista de qualidade sênior 

pela Beckton Dickinson (BD). 

 

As iniciativas implementadas pelo PPGCF/UFJF demonstram um compromisso 

contínuo com a formação de profissionais altamente qualificados e alinhados às 
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demandas do mercado. As parcerias estabelecidas, os projetos executados e a inserção 

efetiva dos egressos em posições de destaque no setor industrial evidenciam o sucesso 

das estratégias adotadas. Essas ações não apenas fortalecem a reputação do programa, 

mas também contribuem significativamente para o desenvolvimento científico e 

tecnológico do país. 

 

Ampliação da Relação com a Iniciativa Privada 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas (PPGCF) da UFJF tem 

buscado fortalecer sua relação com a iniciativa privada, promovendo a participação de 

profissionais do setor em atividades acadêmicas. Essa aproximação visa tanto a inserção 

de profissionais qualificados no ambiente do programa quanto a integração dos discentes 

ao mercado de trabalho. 

Durante o quadriênio 2021-2024, o PPGCF contou com a participação de dois 

profissionais da iniciativa privada ministrando palestras e workshops, além de seis 

profissionais atuando em bancas de qualificação e defesa de dissertações e teses. 

Entre as participações de destaque, incluem-se: 

● Gustavo Dore, da Work Style Tech LTDA, que ministrou o Workshop 

de Empreendedorismo do PPGCF em 09/11/2022. 

● Carlos Martins Viana, da Gran Moar, palestrante do Workshop de 

Inovação, realizado em 19/07/2023. 

 

Além disso, profissionais da indústria contribuíram ativamente em bancas de 

qualificação e defesa, como: 

● Anderson de Oliveira Ferreira, da FagronLab, na banca de qualificação 

de doutorado de Livia N. Grossi. 

● Hudson Caetano Polonini, da FagronLab, na banca de defesa de 

mestrado de Dominique Mesquita e Silva. 

● Renata de Freitas Mendes, da NAtiva, na banca de defesa de mestrado 

de Elza Sales Queiroz, em 24/07/2024. 

● Jéssica Leiras Mota Conegundes, da NAtiva, participou de duas bancas: 

defesa de doutorado de Lara Melo Campos (22/12/2022) e defesa de 

mestrado de Naiara Norberto Tavares (30/01/2023). 

● Pierre Schuck, do Groupe Lactalis (França), na banca de defesa de 

doutorado de Júlia d’Almeida Francisquini, em 19/11/2024. 
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● Érica Felipe Maurício, da Chr. Hansen Indústria e Comércio, na banca 

de defesa de mestrado de Mariana Braga de Oliveira, em 06/10/2023. 

 

A presença de profissionais da indústria nas atividades do PPGCF fortalece a 

relação entre academia e setor produtivo, ampliando oportunidades de networking, 

inovação e transferência de conhecimento. Essas iniciativas contribuem para a 

qualificação dos discentes e a valorização das pesquisas desenvolvidas, reforçando o 

compromisso do programa com a excelência e a aplicabilidade do conhecimento 

científico no mercado. 

 

Entre os principais resultados alcançados no último quadriênio, referentes ao 

objetivo “O12. Melhorar a interação do PPGCF com a sociedade através da inserção 

social”, destacam-se: 

 

1) Inserção de Docentes e Discentes na Comunidade e Divulgação do Conhecimento 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas (PPGCF) da UFJF tem 

promovido uma ampla inserção de seus docentes e discentes na comunidade local e 

regional, incentivando a participação em projetos de extensão, pesquisa e inovação. O 

objetivo é fortalecer a articulação entre a academia e a sociedade, ampliando a 

disseminação do conhecimento gerado dentro do programa. 

Para quantificar esse impacto, foram analisadas as representações do PPGCF em 

atividades de extensão e divulgação científica ao longo do quadriênio 2021-2024. Até o 

momento, 4 docentes e 7 discentes estão envolvidos em projetos de extensão do SUS. 

Além disso, 44 representações foram registradas em diversas iniciativas, incluindo 

palestras, treinamentos profissionais e ações de divulgação científica. No meio digital, o 

programa conta com 7 representações em redes sociais, e iniciativas como o projeto 

Ciência ao Bar registraram 2 participações em eventos de popularização da ciência. 

 

Principais Projetos de Extensão 

 

O PPGCF tem realizado diversos eventos de extensão, registrados no sistema 

SIGA da UFJF, e incentivado a participação de docentes, discentes e técnicos 

administrativos em atividades voltadas à comunidade. Dentre os principais projetos, 

destacam-se: 
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● Ciclo Internacional de Palestras do PPGCF 2022 – Módulo II 

(02/09/2022): Com a participação de docentes, técnicos e discentes, promovendo 

discussões científicas e acadêmicas. 

● Workshop de Empreendedorismo do PPGCF (09/11/2022): Palestra 

sobre inovação e empreendedorismo, incentivando a aplicação do conhecimento 

acadêmico no setor produtivo. 

● Workshop em Internacionalização do PPGCF (22/11/2022): Evento 

voltado à inserção da pesquisa em contextos internacionais, ampliando colaborações 

científicas. 

Um projeto de grande impacto é a ação de extensão “Diagnóstico de Covid-19 

por RT-qPCR no Laboratório de Biologia Molecular da Faculdade de Farmácia”, 

iniciada em março de 2020. Essa iniciativa foi financiada pela UFJF, Prefeitura de Juiz 

de Fora e Fundação Ezequiel Dias (Funed) e continua em execução. O projeto expandiu 

suas atividades para o diagnóstico de outras doenças, como Zika, Dengue, Chikungunya, 

Influenza e Monkeypox, tornando-se referência no serviço de saúde em Minas Gerais. 

Outro projeto relevante é o Memória do Sabor, vinculado à Cátedra Sérgio 

Vieira de Mello (CSVM), que busca preservar a identidade cultural de migrantes por 

meio da reformulação de receitas tradicionais com ingredientes brasileiros. O objetivo é 

fortalecer o vínculo dos migrantes com sua cultura e promover a diversidade 

gastronômica. 

O PPGCF também coordena projetos voltados à saúde pública, como o 

SalivAção, criado em 2009 para disseminar práticas educativas sobre saúde bucal. O 

projeto utiliza atividades lúdicas e interativas para conscientizar alunos de escolas 

públicas sobre a importância dos cuidados com a saúde oral. 

Além disso, iniciativas como Brincando e Aprendendo Saúde e Atuação da 

Enfermagem nas Práticas de Promoção e Manutenção da Saúde promovem a 

educação infantil para o autocuidado, utilizando metodologias participativas como teatro 

de fantoches e dinâmicas interativas. 

Projetos com Interface em Pesquisa e Inovação 

O PPGCF também investe na integração entre extensão e pesquisa. Um exemplo 

é o projeto "Própolis da Zona da Mata Mineira: Caracterização Química e Atividade 

Biológica", financiado pela FAPEMIG, que busca avaliar as propriedades bioativas da 

própolis da região. 
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Além disso, o programa realizou cursos de capacitação para estudantes e 

profissionais, incluindo: 

● Curso de Extensão “A Espectrometria de Massas como Ferramenta para 

Pesquisas de Produtos Naturais” (08/12/2022). 

● Curso de Extensão “Explorando as Tecnologias para o Desenvolvimento de 

Fármacos” (30 e 31/01/2024), ministrado por 10 discentes do PPGCF. 

Outro projeto de destaque é o “Apoio à Assistência Farmacêutica em Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos no Município de Juiz de Fora”, resultado de um convênio 

entre a UFJF e a Secretaria de Saúde municipal. O projeto envolve a manipulação e 

dispensação de até 15.000 medicamentos fitoterápicos ao longo de sua execução, além 

de capacitações para profissionais da área da saúde. 

Divulgação Científica e Popularização do Conhecimento 

A disseminação do conhecimento produzido no PPGCF é realizada por meio de 

diversos canais institucionais e redes sociais. Docentes e discentes mantêm páginas no 

Instagram para divulgar projetos e publicações científicas, como: 

● @bioquimica.sintase (divulgação sobre bioquímica e ciências da saúde). 

● @bioensaios.ufjf (projetos e patentes desenvolvidos na UFJF). 

● @lpnbufjf (divulgação de pesquisas e atividades científicas). 

● @ldnano.ufjf (projetos de nanotecnologia no PPGCF). 

Além disso, os eventos promovidos pelo PPGCF são continuamente divulgados 

em seu site institucional, garantindo a transparência e acessibilidade das informações à 

comunidade acadêmica e ao público em geral. 

Ciência ao Bar: Comunicação Científica para o Público Leigo 

Um dos destaques na popularização da ciência foi a participação de discentes no 

projeto Ciência ao Bar, uma iniciativa da UFJF voltada para tornar a ciência acessível 

ao público geral. No evento, realizado em 04 de julho de 2024, as discentes Lívia Mara 

Silva e Larice Aparecida Rezende Santana apresentaram suas pesquisas de forma 

simplificada no Bar Experimental, em Juiz de Fora. A abordagem "flash talk" (com 

duração máxima de cinco minutos) facilitou a compreensão de temas científicos pelo 

público leigo. 

A relevância da comunicação científica foi evidenciada pelo reconhecimento da 

discente Lívia Mara Silva, que foi selecionada entre as três melhores apresentações no 

concurso de comunicação científica promovido pelo projeto Bela, Cientista e do Bar, 

em parceria com o Departamento de Química da UFJF. 
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Conclusão 

A atuação do PPGCF na comunidade local e regional demonstra o compromisso 

do programa com a integração social, a inovação e a popularização do conhecimento. 

Através de projetos de extensão, cursos de capacitação e ações de divulgação 

científica, o programa contribui para a formação de profissionais qualificados, o 

fortalecimento da saúde pública e o diálogo entre ciência e sociedade, consolidando-

se como um agente transformador dentro e fora da academia. 

 

 

2) Estimular para a criação e manutenção de projetos de extensão e treinamento 

profissional 

 

No quadriênio 2021-2024, o Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Farmacêuticas (PPGCF) da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) estabeleceu 

como meta incentivar a atuação dos docentes na criação e manutenção de projetos de 

extensão e treinamento profissional. Essa iniciativa visou estreitar os laços com a 

comunidade e disseminar o conhecimento produzido no âmbito do PPGCF. 

 

Projetos, Cursos e Eventos de Extensão: 

● Total de Atividades Realizadas: Foram promovidos 13 projetos, cursos 

e eventos de extensão, além de um curso de férias, todos registrados no 

Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA) da UFJF. 

● Participação Ativa das Representações: Destaca-se a participação 

conjunta de docentes, discentes e técnicos-administrativos em educação 

(TAEs) em todas as atividades de extensão do PPGCF, reforçando o 

compromisso coletivo com a comunidade. 

 

Destaques de Projetos e Eventos: 

● Ciclo Internacional de Palestras do PPGCF 2022 – Módulo II: Realizado em 

02/09/2022, contou com a organização dos professores Frederico Pittella Silva e 

Fernanda Maria Pinto Vilela, do TAE Diogo Mendes Rodrigues e das discentes 

Lívia do Nascimento Grossi e Natalia Prado da Silva. 

● Workshop de Empreendedorismo do PPGCF: Ocorrido em 09/11/2022, teve a 

coordenação dos professores Frederico Pittella Silva e Fernanda Maria Pinto 
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Vilela, do TAE Diogo Mendes Rodrigues e das discentes Lívia Mara Silva e Kezia 

Cristine Barbosa Ferreira. 

● Workshop em Internacionalização do PPGCF: Realizado em 22/11/2022, 

organizado pelos professores Frederico Pittella Silva e Priscila de Faria Pinto, 

juntamente com os discentes Miguel Gontijo Siqueira Palmieri e Ludmilla 

Caputo. 

● Projeto "Diagnóstico de Covid-19 por RT-qPCR no Laboratório de Biologia 

Molecular da Faculdade de Farmácia": Iniciado em março de 2020 e ainda em 

execução, ampliou seu escopo para o diagnóstico de outras doenças, como Zika, 

Dengue, Chikungunya, Influenza, vírus sincicial respiratório, Monkeypox e 

Oropouche. Coordenado pelos professores Frederico Pittella Silva e Lauren H. 

Jaeger, com a participação da professora Fernanda Maria Pinto Vilela, da TAE 

Lívia Mara Silva e dos discentes Lorena R. Riani e José Otávio A. Corrêa. 

● Projeto "Memória do Sabor": Iniciado em 2023, sob a coordenação da 

professora Juliana de Carvalho da Costa e participação da discente Dominique 

Mesquita e Silva, visa compilar receitas típicas de migrantes, adaptando-as com 

ingredientes brasileiros, fortalecendo a conexão cultural e histórica dos 

participantes. 

● Projeto "SalivAção – Análise Bioquímica da Saliva: Estratégias de 

Prevenção": Coordenado pela professora Priscila de Faria Pinto desde 2009, com 

reestruturação em 2021, promove práticas educativas em saúde bucal para alunos 

do ensino fundamental da rede pública de Juiz de Fora/MG. 

● Projetos "Brincando e Aprendendo Saúde" e "Atuação da Enfermagem nas 

Práticas de Promoção e Manutenção da Saúde": Coordenados pela professora 

Elita Scio entre 2021 e 2022, com participação dos discentes Naiara Norberto 

Tavares de Oliveira e Pedro Henrique Santos de Freitas, utilizam metodologias 

lúdicas para incentivar hábitos saudáveis em crianças. 

● Projeto "Própolis da Zona da Mata Mineira: Caracterização Química e 

Atividade Biológica": Iniciado em 2023, coordenado pelo professor Ademar 

Alves da Silva Filho, com participação da pós-doutoranda Carla Monteiro Leal e 

do egresso Vinícius Vieira Santana, visa caracterizar quimicamente a própolis 

regional e avaliar suas atividades biológicas. 

● Curso de Extensão "A Espectrometria de Massas como Ferramenta para 

Pesquisas de Produtos Naturais": Ministrado em 08/12/2022 pela pós-
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doutoranda Dra. Carla Monteiro Leal, abordou técnicas avançadas de análise de 

produtos naturais. 

● Projeto "Leite e Derivados: Compartilhando Conhecimentos": Iniciado pela 

professora Mirian Rodarte e a doutoranda Letícia Barbosa Ribeiro, oferece um 

canal para esclarecer dúvidas da comunidade sobre lácteos. 

● Projeto "Reatividade de Anticorpos IgG Frente aos Antígenos de SARS-

CoV-2": Em 2023, a professora Priscila de Faria Pinto participou deste projeto 

de extensão, financiado pela Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais, 

visando avaliar a resposta imunológica da população de Juiz de Fora/MG. 

● Projeto "Apoio à Assistência Farmacêutica em Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos no Município de Juiz de Fora": Docentes e discentes do PPGCF 

participam ativamente deste projeto de extensão tecnológica, resultante de 

convênio entre a UFJF, por meio do Centro Regional de Inovação e Transferência 

de Tecnologia (CRITT), a Fundação de Apoio e Desenvolvimento ao Ensino, 

Pesquisa e Extensão (FADEPE) e a Secretaria de Saúde de Juiz de Fora. Os 

objetivos incluem o desenvolvimento de formulações fitoterápicas, dispensação 

de medicamentos na Farmácia Universitária da UFJF e capacitação de 

profissionais de saúde no município. 

 

Curso de Férias: 

● "Explorando as Tecnologias para o Desenvolvimento de Fármacos": 

Realizado nos dias 30 e 31 de janeiro de 2024, este curso foi organizado por uma 

comissão de mestrandos e doutorandos do PPGCF, sob coordenação das 

professoras Lauren Hubert Jaeger e Ana Cláudia Chagas de Paula Ladvocat. O 

evento contou com cerca de 40 participantes, entre presenciais e remotos, e 

abordou temas como Docagem Molecular, Plantas Medicinais, Nanotecnologia, 

entre outros. 

 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas (PPGCF) da 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) tem demonstrado um compromisso 

contínuo com a excelência acadêmica e a integração com a comunidade. As diversas 

iniciativas de extensão, treinamento profissional e projetos colaborativos evidenciam a 

dedicação do programa em promover a formação de profissionais qualificados e em 

disseminar o conhecimento gerado. A participação ativa de docentes, discentes e 
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técnicos-administrativos em projetos de impacto social e científico reflete a missão do 

PPGCF de contribuir para o avanço da ciência farmacêutica e para o desenvolvimento 

regional. O sucesso dessas ações reforça a importância da colaboração interdisciplinar e 

da responsabilidade social na formação acadêmica. 

 

 

3) Oferta de Cursos e Treinamentos para o Público Não Acadêmico 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas (PPGCF) da UFJF tem 

se dedicado à promoção de cursos, capacitações e treinamentos voltados à comunidade 

externa, com o objetivo de fortalecer a integração entre a universidade e a sociedade, além 

de contribuir para a qualificação e inclusão social. Essas iniciativas permitem a 

disseminação do conhecimento acadêmico e incentivam a aplicação prática dos estudos 

desenvolvidos no programa. 

Durante o quadriênio 2021-2024, foram realizados cinco cursos, capacitações e 

eventos de extensão abertos ao público não acadêmico, com ampla participação de 

docentes e discentes do PPGCF. 

 

Principais Projetos e Capacitações 

 

1. Apoio à Assistência Farmacêutica em Plantas Medicinais e Fitoterápicos no 

Município de Juiz de Fora 

Esse projeto de extensão tecnológica, realizado em parceria com a 

Secretaria de Saúde de Juiz de Fora e o Centro Regional de Inovação e 

Transferência de Tecnologia (CRITT), visa o desenvolvimento e a distribuição de 

medicamentos fitoterápicos. Entre suas principais ações estão: 

● Manipulação de até 1.200 medicamentos por mês, totalizando 15.000 ao longo 

do projeto. 

● Dispensação dos medicamentos na Farmácia Universitária da UFJF ou 

encaminhamento para unidades de saúde de referência. 

● Capacitação de profissionais de saúde sobre o uso correto de fitoterápicos. 

Esse projeto conta com a participação de 4 docentes e 7 discentes, 

desempenhando um papel essencial no fortalecimento da assistência farmacêutica 

regional. 

 



47 
 

2. Projeto SalivAção – Análise Bioquímica da Saliva: Estratégias de Prevenção 

Coordenado pela Profa. Dra. Priscila Faria, esse projeto de extensão cadastrado na 

PROEXT/UFJF tem como foco a educação em saúde bucal. Criado em 2009, o projeto 

utiliza atividades lúdicas para conscientizar crianças da rede pública de ensino sobre 

práticas preventivas e cuidados odontológicos. 

 

3. Projetos de Educação e Promoção da Saúde 

A docente Elita Scio coordenou os projetos Brincando e Aprendendo Saúde e 

Atuação da Enfermagem nas Práticas de Promoção e Manutenção da Saúde, 

voltados para a articulação entre educação e saúde. Essas ações são desenvolvidas em 

escolas e unidades de assistência social, utilizando recursos como teatro de fantoches, 

cartazes e dinâmicas interativas para ensinar crianças sobre hábitos saudáveis. 

 

4. Leite e Derivados: Compartilhando Conhecimento 

Esse projeto, liderado pela docente Mirian Rodarte e a discente Letícia 

Barbosa Ribeiro, criou um canal de comunicação com a população para esclarecer 

dúvidas sobre lácteos, contribuindo para o acesso a informações sobre alimentação 

saudável e segurança alimentar. 

 

5. Projeto Memória do Sabor – Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM) 

Desenvolvido pela docente Juliana de Carvalho da Costa e pela discente 

Dominique Mesquita e Silva, esse projeto visa preservar e valorizar a cultura 

gastronômica de migrantes, reformulando receitas tradicionais com ingredientes 

brasileiros. Além de seu valor educativo, a iniciativa busca promover a inclusão cultural 

e social de refugiados e imigrantes no Brasil. 

 

Conclusão 

A realização de cursos e treinamentos voltados para o público externo reflete o 

compromisso do PPGCF com a difusão do conhecimento acadêmico, a promoção da 

inclusão social e a capacitação profissional. Esses projetos não apenas fortalecem a 

relação entre a universidade e a sociedade, mas também contribuem significativamente 

para o desenvolvimento regional, ampliando o impacto da ciência e da inovação na vida 

da população. 
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Pontos Fortes e Pontos Fracos 

 

Diversas ações foram realizadas para atingir as metas e cumprir os objetivos 

definidos no Planejamento Estratégico do Quadriênio anterior. O PPGCF/UFJF se 

destaca em vários quesitos avaliados. Elencamos os principais pontos Fortes e também 

os pontos Fracos, relacionados ao Eixo Impacto na Sociedade. 

 

Pontos Fortes 

 

● Impacto Econômico (Item 3.2.1 da Ficha de Avaliação): 

Neste quesito, o PPGCF/UFJF tem grande destaque uma vez que no último 

quadriênio observamos 10 pedidos de depósito de patente, 4 patentes concedidas, 2 

patentes licenciadas, 1 transferência de tecnologia, e 4 startups criadas, por representações 

do PPGCF. Tais indicadores impactam também no item 2.3.2 da Ficha de Avaliação. 

 

● Premiações (item 3.1.2 da Ficha de Avaliação): 

O PPGCF/UFJF foi contemplado com diversos prêmios, demonstrando Impacto e 

caráter inovador da produção intelectual em função da natureza do programa. Foram 25 

premiações em diversas esferas avaliativas (2021 – 5; 2022 – 0; 2023 – 15; 2024 – 5).  

Tais indicadores impactam também no item 3.3.2 da Ficha de Avaliação (Visibilidade do 

Programa). 

 

● Ações extensionistas (não relacionadas explicitamente com a Ficha de 

Avaliação): 

Embora não tenha relação direta explícita em itens da ficha de avaliação, o PPGCF 

atuou fortemente em ações para levar conhecimento ao público local, o que reflete o 

compromisso do PPGCF com a difusão do conhecimento acadêmico, a promoção da 

inclusão social e a capacitação profissional. Esses projetos não apenas fortalecem a 

relação entre a universidade e a sociedade, mas também contribuem significativamente 

para o desenvolvimento regional, ampliando o impacto da ciência e da inovação na vida 

da população. 
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Pontos Fracos 

 

● Impacto cultural: formação de recursos humanos qualificados para o 

desenvolvimento cultural da sociedade (item 3.2.3 da Ficha de avaliação). 

 

O PPGCF realizou algumas ações para o desenvolvimento cultural da sociedade, 

principalmente em relação às atividades extensionistas. Projetos como “Memórias do 

Sabor”, trabalham exatamente relações culturais na sociedade, utilizando docentes e 

discentes do programa. No entanto, ações que envolvem educação e cultura podem ser 

ampliadas para fortalecer esse ponto.  

 

● Impacto social: formação de recursos humanos qualificados para a Administração 

Pública ou a sociedade civil que possam contribuir para o aprimoramento da 

gestão pública (item 3.2.2 da Ficha de avaliação); 

  

 

Ações Recomendadas para Melhorias 

 

● Ampliação dos canais de comunicação em mídias digitais (instagram, facebook, 

linkedin…) com foco em informação à sociedade.  Item 3.2.3 da Ficha de 

Avaliação. 

● Ampliação de canais audiovisuais para divulgação científica (exemplo: criação de 

programa de rádio semanal/ Live semanal, com mesa redonda e participação de 

discentes para divulgação e debate de temas pertinentes. Debate PPGCF/UFJF).  

Item 3.2.3 da Ficha de Avaliação. 

● Desenvolver plataformas de cursos virtuais para aprendizado acerca das ciências 

farmacêuticas e popularização da ciência. Item 3.2.3 da Ficha de Avaliação. 

● Estimular projetos extensionistas conjuntamente com secretarias municipais e 

estaduais de saúde, ministério da saúde e organizações não governamentais que 

capacitem os discentes do PPGCF a atuarem na gestão pública. Item 3.2.2 da 

Ficha de Avaliação. 
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5. EIXO: INTERNACIONALIZAÇÃO, INSERÇÃO E VISIBILIDADE 

 

  

Introdução e critérios utilizados 

  

A análise do Programa com relação ao eixo internacionalização, inserção e 

visibilidade foi conduzida com base nos critérios estabelecidos pelo documento de 

avaliação da CAPES da área de Farmácia e nos indicadores internos do PPGCF/UFJF 

referentes ao quadriênio 2021–2024. 

O quadriênio 2021-2024 apresentou uma melhoria significativa no que se refere 

à internacionalização, principalmente devido ao início do curso de Doutorado em 2019, 

que ampliou as possibilidades de ações de intercâmbio de discentes. Além disso, houve 

um grande esforço por parte do corpo docente para cumprir as metas sugeridas no 

quadriênio anterior (2017-2021), o que contribuiu para a ampliação das parcerias 

internacionais por meio de projetos, a realização de treinamentos pós-doutorais, o 

aumento da participação em eventos internacionais, a criação de disciplinas em língua 

estrangeira, e a atuação em comitês editoriais e na edição de periódicos internacionais, 

entre outras ações realizadas. 

 

Os principais objetivos avaliados foram: 

 

No objetivo “O13. Caracterizar o grau de internacionalização do programa no que 

se refere à formação de doutores e à produção intelectual” 

1. Proporção de docentes participando como visitantes e visitas técnicas em 

programas de IES estrangeiras;  

2. Proporção de docentes com treinamento de pós-doutorado em programas de IES 

estrangeiras;  

3. Participação de professores visitantes estrangeiros recebidos pelo programa no 

quadriênio; 

4. Proporção de intercâmbio de alunos com IES estrangeiras e programas de 

cotutela; 

5. Oferta de disciplinas em língua estrangeira; 

6. Participação de alunos de origem estrangeira no PPGCF/UFJF;  

7. Participação de docentes e discentes em eventos científicos de caráter 

internacional; 
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8. Aprovação de financiamento internacional para as atividades da pós-graduação.  

9. Projetos em parceria com pesquisadores estrangeiros 

 

No objetivo “O14. Promover a visibilidade do programa, demonstrada 

principalmente por sua liderança na área” 

1. Atração de alunos de diferentes regiões do país e de outros países; 

2. Recepção de pesquisadores para estágio pós-doutoral; 

3. Participação de docentes em comitês de área no CNPq, CAPES, FAPs, FINEP, 

MS ou de agências de fomento internacionais.  

4. Premiações, nacionais ou internacionais, recebidas pelos docentes que tenham 

relação com as atividades de pesquisa e orientação e por discentes.  

5. Participação de docentes em diretorias de associações científicas nacionais. 

6. Participação de docentes em cargos relevantes para a política nacional de saúde, 

educação ou ciência e tecnologia.   

7. Participação de docentes em programas institucionais de cooperação, das agências 

de fomento à pesquisa e da própria CAPES, Associação entre IES, projetos 

temáticos do CNPq, FAPs ou FINEP.  

8. Publicações conjuntas de docentes do programa com docentes de outras IES ou 

institutos de pesquisa.  

9. Parceria entre instituições na organização de eventos científicos relevantes para a 

área. 

 

Desta forma, trabalhou-se na avaliação de tais indicadores, como demonstrado a 

seguir. 

 

Resultados da avaliação 

 

De um modo geral, pode-se afirmar que durante o quadriênio 2021-2024 o eixo 

internacionalização, inserção e visibilidade apresentou melhora expressiva no 

cumprimento dos objetivos estabelecidos pela CAPES, bem como pelos indicadores 

estabelecidos internamente pelo PPGCF/UFJF. Tais melhorias podem ser notadas por 

meio dos trabalhos desenvolvidos por discentes e docentes conjuntamente com parceiros 

internacionais, como serão apresentados a seguir: 
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Iniciando pelo objetivo O13, em que se avaliou o grau de internacionalização do 

programa no que se refere à formação de doutores e à produção intelectual, temos: 

 

O13.1- Proporção de docentes participando como visitantes e visitas técnicas 

em programas de IES estrangeiras 

 

Professor visitante: 

A docente permanente Juliana de Carvalho da Costa atuou por quatro meses 

(11/2024 a 02/2025) como Professora Visitante Júnior com bolsa da CAPES (Processo 

88887.991484/2024-00) no L'Institut Agro Rennes-Angers (INRAe) na França, como 

parte das atividades previstas junto ao projeto em andamento CAPES/COFECUB, sob 

coordenação do docente Ítalo Perrone e das pesquisadoras Cécile Le Floch-Fouere e 

Gaëlle Tanguy. 

● Durante o quadriênio, 01 docente participou como professor visitante em 

instituições estrangeiras, o que corresponde a proporção de 6,3% (1/16) 

do corpo docente permanente.  

 

Visitas técnicas: 

Duas visitas técnicas foram realizadas pelos docentes Ítalo Perrone e Frederico 

Pittella. 

Em junho de 2023, o professor Ítalo Perrone, juntamente com as doutorandas 

Carolina Neves Cunha e Júlia d’Almeida Francisquini, visitaram o INRAE, em Rennes, 

na França. No instituto, o professor Ítalo ministrou palestra e apresentou as pesquisas da 

área de alimentos realizadas no âmbito da UFJF e debateu com os pesquisadores do 

INRAE a possibilidade de estabelecimento de futuras interações e parcerias entre a UFJF 

e a instituição francesa. Após a visita, dois projetos foram aprovados em parceria com o 

INRAE, sendo um CNPq e outro CAPES/COFECUB. 

Em julho de 2023, o professor Frederico Pittella realizou uma visita técnica e 

de pesquisa no Centro de Investigación Cooperativa en Biomateriales (CIC 

biomaGUNE), no Soft Matter Nanotechnology Laboratory, de coordenação do professor 

Sergio Moya, localizado na cidade de San Sebastian, na Espanha. Como resultado dessa 

visita, o Prof. Frederico obteve aprovação de um projeto com financiamento da União 

Europeia Marie Sklodowska-Currie Actions (MSCA). 

Cabe destacar que tais visitas também foram fundamentais para o estreitamento 
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de parcerias de pesquisa que resultaram na realização de 02 estágios de doutorado 

sanduíche das discentes Kézia Cristine Barbosa e Carolina Neves Cunha. 

 

● Durante o quadriênio, 02 docentes realizaram visitas técnicas em 

instituições estrangeiras, o que corresponde a proporção de 12,5% (2/16) 

do corpo docente permanente (DP).  

 

 

O13.2- Proporção de docentes e discentes com treinamento de pós-doutorado 

em programas de IES estrangeiras  

 

Dois docentes permanentes e 01 discente realizaram ou vêm realizando 

treinamento de pós-doutorado no exterior. 

A docente Juliana de Carvalho da Costa após aprovação do projeto de pesquisa 

da Chamada CNPq no 26/2021 para Apoio à Pesquisa Científica, Tecnológica e de 

Inovação: Bolsas no Exterior, permaneceu durante seis meses (maio a novembro de 2023) 

na Universidad de Barcelona, Espanha, sob orientação da professora Mariluz Latorre-

Moratalla. 

O docente Ítalo Tuler Perrone também teve seu projeto de treinamento pós 

doutoral de 12 meses (início em dezembro de 2024) aprovado na Chamada CNPq N.º 

14/2023 - Apoio a Projetos Internacionais de Pesquisa Científica, Tecnológica e de 

Inovação: Bolsas no Exterior. Cabe ressaltar que, além da bolsa para a realização do 

treinamento pós-doutoral pelo Prof. Ítalo, o projeto também contemplou uma outra bolsa 

de pós-doutorado de 06 meses (dezembro 2024 a junho 2025), que atualmente vem 

sendo realizada pela recém doutora pelo PPGCF, Julia Francisquini. Ambos 

permanecerão no L'Institut Agro RennesAngers, França, sob orientação da professora 

Cécile Le Floch-Fouere. 

  

● Em comparação com o quadriênio anterior, no quadriênio 2021-2024 

houve uma melhora significativa nesse indicador, uma vez que dois 

docentes permanentes do PPGCF/UFJF apresentaram treinamento de 

pós-doutorado realizado ou em andamento em IES estrangeiras, o que 

representa uma proporção de 12,5% (2/16 DP). 

 

● No quadriênio 2021-2024, 01 discente vem realizando treinamento de 
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pós-doutorado em IES estrangeiras. 

 

O13.3- Participação de professores visitantes estrangeiros recebidos pelo 

programa no quadriênio; 

Como impacto da pandemia de COVID-19, a contratação de professores visitantes 

para atuarem no PPGCF ficou prejudicada, uma vez que os editais ficaram 

temporariamente suspensos na UFJF. Em outubro de 2023 foi lançado o Edital para 

processo simplificado para contratação de professor visitante nacional e professor 

visitante estrangeiro. No entendimento de que o professor visitante estrangeiro traria uma 

maior contribuição para as ações do PPG, o colegiado vem somando esforços para 

aumentar a divulgação do PPG, de forma a ampliar a atração de pesquisadores visitantes 

estrangeiros.  

Entretanto, dentre as ações de internacionalização do PPGCF que visam trazer 

pesquisadores estrangeiros, 6 professores foram recebidos no programa para realização 

de palestras e cursos, sendo eles: 

● Professor Dr. Mandip Sachdeva, da College of Pharmacy and Pharmaceutical 

Sciences, da Florida A&M University participou do Ciclo Internacional de 

Palestras módulo I do PPGCF, ministrando a palestra “Role of minor 

cannabinoids in overcoming resistance against triple negative breast câncer”. O 

evento ocorreu em 10 de agosto de 2022, sob coordenação das docentes Juliana 

Costa e Fernanda Vilela. 

● Professor Dr. Sergio Enrique Moya, do Centro de Investigación Cooperativa 

en Biomateriales, da Espanha, participou do Ciclo Internacional de Palestras 

módulo II do PPGCF ministrando a palestra “Biological fate of engineered 

nanomaterials: tracing aggregation/degradation and nanomaterial dose in vitro 

and in vivo”. O evento ocorreu em 02 de setembro de 2022, sob coordenação do 

docente Frederico Pittella. 

● Os professores Dra. Mariluz Latorre-Moratalla e Dr. Oriol Comas Basté, 

ambos da Universidad de Barcelona, participaram do evento Global July 2024 

ministrando presencialmente a disciplina do PPGCF “Special Topics in 

Pharmaceutical Sciences II” (Temas Especiales em Ciências Farmacêuticas - 

Compuestos bioactivos de los alimentos). O evento ocorreu durante os dias 25 e 

26 de julho de 2024, sob coordenação da docente Juliana Costa. 

● A professora Dra. Jeehyun Lee e a pesquisadora Gaëlle Tanguy, ambas do 
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L'Institut Agro Rennes-Angers (INRAe) permaneceram em atividades por 10 dias 

junto a UFJF, como palestras aos docentes e discentes sobre os projetos de 

pesquisa realizados no INRAe. As atividades ocorrerão em outubro de 2024, sob 

coordenação do docente Ítalo Perrone.  

 

● Durante o quadriênio o PPGCF/UFJF não recebeu nenhum docente na categoria 

de professor visitante. Contudo, recebeu 6 professores para realização de 

palestras, cursos e disciplinas. 

 

O13.4- Proporção de intercâmbio de alunos com IES estrangeiras e 

programas de cotutela 

 

Em 2021, após dois anos da implementação do curso de Doutorado no PPGCF, os 

alunos já haviam cumprido os requisitos mínimos para candidatarem-se ao Programa de 

Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE). Assim, no início do ano de 2021, o PPGCF 

realizou ações de ampla divulgação do edital CAPES nº 19/2020 para estimular a 

participação de seus doutorandos. Na oportunidade, dois discentes foram aprovados para 

realização de doutorado sanduíche no exterior. 

● Miguel Gontijo Siqueira Palmieri realizou seu doutorado sanduíche na 

Universitá di Pisa (Itália), sob orientação da professora Dra. Susi Burgalassi por 

seis meses (setembro de 2021 a fevereiro de 2022). Trabalho intitulado 

“Avaliação da permeação e distribuição de carreadores lipídicos nanoestruturados 

contendo finasterida na derme e epiderme”. 

● Ludmila de Souza Caputo realizou seu doutorado sanduíche na Universidade do 

Minho (Portugal), sob orientação do professor Dr. Alberto Dias por seis meses 

(setembro de 2021 e fevereiro de 2022). Trabalho intitulado “Investigações acerca 

do efeito de dois tratamentos de origem natural sobre o modelo experimental de 

asma alérgica aguda” 

Em 2022, após o retorno dos discentes foi realizado o Workshop de 

Internacionalização, em cumprimento aos editais PDSE da CAPES, em relataram suas 

experiências acadêmicas e culturais realizadas no exterior. O encontro contou com a 

presença de aproximadamente 50 discentes do PPGCF e a abertura do evento foi realizada 

pela então coordenadora de Pós-graduação e Pesquisa da UFJF, professora Priscila Pinto, 

e pela então coordenadora do PPGCF, professora Fernanda Vilela. 
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Por meio do Edital 30/2023 do PDSE - 2023/2024, foi aberto o Edital 07/2023 

para o Processo Seletivo Interno para a seleção de bolsista no âmbito do Programa de 

Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE/CAPES). Cabe ressaltar que a partir desse ano, 

a CAPES não mais exigia em seu edital o exame de proficiência em língua estrangeira de 

seus candidatos, passando a permitir o envio de uma carta do orientador brasileiro e 

estrangeiro atestando que o discente apresentava fluência no idioma. 

 Ao final da seleção, foram aprovadas 3 (três) discentes, mas diante da oferta de 

apenas 1 (uma) cota de bolsa, somente a candidata classificada em primeiro lugar, foi 

contemplada. 

● Priscila de Lima Paula realizou seu doutorado sanduíche na Faculdade 

de Ciências da Universidade de Cádiz, na Espanha sob orientação do 

professor Francisco Antonio Macias Dominguez por seis meses (junho 

2024 a novembro de 2024). Trabalho intitulado “Desenvolvimento de 

formulações farmacêuticas a partir de folhas e ramos de Plinia cauliflora: 

composições e usos”. 

 No mês de maio de 2024, foi realizado um novo processo seletivo interno para 

seleção de bolsista no âmbito do PDSE conforme edital CAPES 06/2024.  

● Kézia Cristine Barbosa Ferreira realizou seu doutorado sanduíche no 

Centro de Investigación Cooperativa en Biomateriales (CIC 

biomaGUNE), Espanha sob orientação do professor Dr. Sérgio Moya por 

quatro meses (setembro 2024 a dezembro de 2024). Trabalho intitulado 

“Terapia por RNA de interferência (RNAi) no controle da cicatrização 

hipertrófica através da utilização de nanocarreadores de ácidos nucléicos”. 

 Em setembro de 2024, com recursos do projeto CAPES/COFECUB (Processo 

88887.946501/2024-00), nova discente iniciou doutorado sanduíche.  

● Carolina Neves Cunha iniciou seu doutorado sanduíche no instituto 

INRAE, na França, sob orientação da professora Dra. Jeehyun Lee por dez 

meses (09/2024 a 06/2025). Trabalho intitulado “Aplicação de lactase e 

transglutaminase no desenvolvimento de lácteos desidratados reduzidos 

em lactose: alternativa tecnológica para pessoas intolerantes a lactose”. 

 

No quadriênio 2021-2024, 05 discentes participaram de intercâmbios com 

IES estrangeiras na modalidade doutorado sanduíche. 
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O13.5- Oferta de disciplinas em língua estrangeira 

 

Com objetivo de cumprir uma das metas estabelecidas no quadriênio anterior, 

novas disciplinas foram ofertadas em idioma estrangeiro. 

● Em 2022, “Special Topics in Pharmaceutical Sciences”, ministrada na 

língua inglesa pelo docente Frederico Pittella e com a participação 

presencial do pesquisador estrangeiro Sergio Moya, do Centro de 

Investigación Cooperativa en Biomateriales (CIC biomaGUNE), 

Espanha. 

● Em 2024, “Special Topics in Pharmaceutical Sciences II” (Temas 

especiales em ciências farmacêuticas: Compuestos bioactivos de los 

alimentos), ministrada em espanhol pela docente Juliana de Carvalho da 

Costa e pelos professores Mariluz Latorre-Moratalla e Oriol Comas Basté, 

da Universidad de Barcelona, Espanha. 

● No quadriênio 2021-2024, 02 disciplinas em língua estrangeira foram 

ofertadas por professores do PPGCF juntamente com seus colaboradores 

internacionais. 

 

 

 O13.6- Participação de alunos de origem estrangeira no PPGCF/UFJF 

Com relação ao quadriênio anterior, o PPGCF teve um aumento de alunos 

estrangeiros matriculados no programa, especialmente após a aprovação da realização do 

processo seletivo remoto e dos Programas GCUB de Mobilidade Internacional e Move la 

America. 

● Manuela de La Rosa Arbelaez, de nacionalidade colombiana, que a partir de 

2021 desenvolveu seu projeto de mestrado sob orientação do docente Guilherme 

Diniz Tavares. Trabalho intitulado: “Desenvolvimento de lipossomas contendo 

peptídeo derivado da lactoferricina bovina visando aplicação na terapia do câncer 

de mama”.  

● João Joaquim de Matos, nacional de Moçambique, que a partir de 2023 iniciou 

o desenvolvimento de seu projeto de doutorado sob orientação da docente Priscila 

de Faria Pinto pelo Programa GCUB de Mobilidade Internacional - GCUB-Mob 

(Edital n 001/2022). 

● Sofia Baldor, de nacionalidade argentina, que a partir de 2024 iniciou o 
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desenvolvimento de seu projeto de doutorado-sanduíche sob orientação da 

docente Juliana de Carvalho da Costa pelo Programa Move la America (Edital n 

07/2024). 

● Madiley Pedraza Beltran, de nacionalidade cubana, que a partir de 2024 iniciou 

o desenvolvimento de seu projeto de doutorado-sanduíche sob orientação da 

docente Maria Silvana Alves pelo Programa Move la America (Edital n 07/2024). 

 

● No quadriênio 2021-2024, 04 novos alunos de origem estrangeira realizaram ou 

ainda estão em fase de realização de atividades junto ao PPGCF. 

 

O13.7- Participação de docentes e discentes em eventos científicos de caráter 

internacional 

A participação de docentes e discentes em eventos internacionais ao longo do 

quadriênio apresentou grande variação ao longo dos anos. Tal variação se deve a alguns 

fatores que merecem ser destacados, como: maior participação em eventos internacionais 

realizados no Brasil, oferta de recursos da PROAP, APG e PDPG/CAPES que foram 

destinados exclusivamente para o financiamento (auxílio mestrando/doutorando e 

passagens aéreas e rodoviárias) junto a participação dos discentes em eventos científicos, 

preferencialmente de abrangência internacional e nacional. O ano de 2023 destaca-se em 

número de trabalhos apresentados e em participações de discentes e docentes devido ao 

14º Congresso Internacional de Ciências Farmacêuticas (CIFARP), que ocorreu na cidade 

de Ribeirão Preto, São Paulo e é um dos eventos Internacionais mais importantes da área 

de Ciências Farmacêuticas no país, reunindo diversos pesquisadores de diferentes 

PPGCFs. 

Dentre os eventos internacionais participados e número de trabalhos apresentados 

(TA), temos (Figura 1): 

 

 2021: 

● International Conference on Medicinal and Food Plant Research & 3rd 

Sino-CPLP Symposium on Natural Products and Biodiversity Resources (N = 6 

TA). 

 

 2022: 

● 2nd International Congress on Bioactive Compounds and 3rd International 



59 
 

Workshop on Bioactive Compounds: Personal Nutrition, Ageing and Food 

Science (N = 2 TA); 

● III Colóquio Nacional de Plantas Aromáticas e Medicinais (N = 1 TA). 

 

 2023: 

● 13th NIZO Dairy Conference Innovations in Milk Proteins (N = 2 TA); 

● 14º Congresso Internacional de Ciências Farmacêuticas (CIFARP) (N = 9 

TA); 

● 14º International Congress on Engineering and Food" (14 ICEF) (N = 2 

TA); 

● 15° SLACAN - Simpósio Latino Americano de Ciência de Alimentos e 

Nutrição (N = 4 TA); 

● Brazilian Aging Research & Technology Symposium (BARTS) (N = 1 

TA); 

● Congresso Internacional Bioexperience 2023 (N = 1 TA); 

● Jornada Internacional de Iniciação Científica e Extensão Universitária 

(JIICEU) (N = 1 TA); 

● VI Simpósio Internacional de Microbiologia e Biotecnologia (SIMB) (N 

= 1 TA). 

 

 2024: 

● 10º Congresso Internacional de Engenharia Agroindustrial (N = 1 TA); 

● IV Congreso Iberoamericano de Ingenieria de los Alimentos (N = 1 TA); 

● V COLAMA - Congreso Latinoamericano de Métodos Alternativos al uso 

de aniimales de experimentación (N = 1 TA); 

● V Congresso Internacional de Produtos Naturais - V COPNAT (N = 1 

TA); 

● XVIII Congresso Internacional de Nutrição Funcional (N = 3 TA); 
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Figura 1. Quantidade de trabalhos apresentados em eventos internacionais por discentes 

e docentes no último quadriênio (2021-2024).   

 

● Com relação à porcentagem de discentes que participaram em eventos 

internacionais, foram obtidos os seguintes valores: 8,2% (5/61) em 2021; 5,5% 

(4/73) em 2022; 27,3% (18/66) em 2023; e 6,0% (5/83) no ano 2024, resultando 

na porcentagem média de 11,8% ao longo do quadriênio. Com relação à 

porcentagem de docentes permanentes (n = 16 DP no quadriênio) que 

participaram em eventos internacionais, temos os seguintes valores: 37,5% em 

2021; 12,5% em 2022; 87,5% em 2023; 31,3% em 2024, resultando em uma 

porcentagem média de 42,2% de participação dos DP em eventos internacionais 

ao longo do quadriênio. 

 

O13.8- Aprovação de financiamento internacional para as atividades da pós-

graduação 

Dois grandes projetos foram aprovados com financiamento internacional pelos 

docentes Ítalo Tuler Perrone e Frederico Pittella. Tais projetos foram aprovados dada a 

consolidação de parcerias firmadas por ambos os professores ao longo dos últimos anos. 

Cabe ressaltar que os resultados dessas ações já vêm impactando positivamente o atual 

quadriênio, bem como impactará fortemente aos objetivos a serem cumpridos e 

apresentados no quadriênio seguinte.  

 

2021 2022 2023 2024

Trabalhos Apresentados 6 3 21 7

Discentes 5 4 18 5

Docentes 6 2 14 5
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● CAPES-COFECUB: Parceria com as pesquisadoras Dra. Cécile Le Floch-

Fouéré, Dra. Jeehyun Lee e Gaëlle Tanguy, no instituto L'Institut Agro Rennes-

Angers (INRAe), na França. 

Projeto aprovado pelo Comitê Francês de Avaliação da Cooperação Universitária 

com o Brasil (CAPES-COFECUB). Edital nº 08/2023 Processo: 88881.879125/2023-01. 

Vigência da concessão: 01/2024 a 12/2027. Projeto intitulado “Lácteos desidratados 

lactose hidrolisada: desenvolvimento de novas alternativas tecnológicas”. 

Profa. Fernanda Maria Pinto Vilela (Equipe) 

Profa. Juliana de Carvalho da Costa (Equipe e Bolsista Prof. Visitante Júnior). 

Prof. Ítalo Tuler Perrone (Coordenador do projeto no Brasil) 

 

● Therabot: Parceria com o pesquisador Dr. Sérgio Enrique Moya, da instituição 

CIC BioMagune, de San Sebastian, na Espanha e pesquisadores da União 

Européia. 

Projeto: Aprovado na chamada da União Europeia MSCA Staff Exchanges 2023 

(HORIZON-MSCA-2023-SE-01), do programa Horizon Europe Framework Programme. 

O projeto proporcionará o intercâmbio internacional e a mobilidade acadêmica de 

pesquisadores e discentes de instituições de ensino e pesquisa da França, Espanha, Suécia, 

Japão, Tailândia, Chile, Argentina e Brasil.  

A União Europeia considera o Brasil como país de alta renda, dessa forma a verba 

de pesquisa não poderá ser executada, assim o PPGCF irá participar como Parceiro 

Associado. No entanto, para os próximos anos, o PPGCF receberá alunos da Espanha e 

da França, assim como participará dos Simpósios da rede. 

Prof. Frederico Pittella (Coordenador do projeto no Brasil) 

 

● No quadriênio 2021-2024, 02 projetos tiveram aprovação de financiamento 

internacional por professores do PPGCF juntamente com seus colaboradores 

internacionais. 

 

 

 

 

 

 

 

O13.9- Projetos em parceria com pesquisadores estrangeiros 
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Nos últimos quatro anos, diversas parcerias de pesquisa foram desenvolvidas por 

membros docentes e discentes do PPGCF em conjunto com pesquisadores de renomadas 

instituições de ensino e pesquisa de diferentes países (Figura 2). Algumas dessas parcerias 

são destacadas abaixo. 

 

 
Figura 2. Principais países que fizeram parceria com os docentes do PPGCF durante o 

último quadriênio (2021-2024). 

 

● Profa. Elita Scio Fontes 

Portugal: Parceria com o professor Alberto Carlos Pires Dias, da Universidade 

do Minho, de Braga (Portugal). 

- Artigo: “In vivo anti-inflammatory and antinociceptive effects, and in vitro 

antioxidant, antiglycant and anti-neuroinflammatory actions of Syzygium 

malaccense” no periódico Anais da Academia Brasileira de Ciências. A 

publicação ainda contou a participação de outros membros do PPGCF, Maria 

Fernanda Fernandes (Discente), Jéssica Leiras Mota Conegundes (Egressa) e 

Juliana de Carvalho da Costa (Docente). 

 

 

● Profa. Fernanda Maria Pinto Vilela  

Costa Rica: Parceria com a pesquisadora Dra. Laura Andrea Calvo Castro, 
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diretora de Pesquisa do Centro de Investigación en Biotecnología do Institute of 

Technology (ITCR), localizado em Cartago, na Costa Rica. 

 - Projeto aprovado: “Aplicação de cultura organotípica ex-vivo de pele de porco 

como alternativa ao uso de animais em pesquisa” (processo: 409090/2023-9 – Chamada 

CNPq/MCTI N 10/2023 2023 - Faixa A - Grupos Emergentes). Valéria de Mello 

(Discente); Carine Cedrola (Discente); Profa. Ana Claudia Chagas de Paula Ladvocat; 

Profa. Fernanda Maria Pinto Vilela (Coordenadora). 

 

● Prof. Frederico Pittella 

Espanha: Parceria com o pesquisador Dr. Sérgio Enrique Moya, da instituição 

CIC BioMagune, de San Sebastian, na Espanha. 

- Realização de análises de nanopartículas no CIC BioMagune de projetos de 

pesquisa desenvolvidos no âmbito do PPGCF. 

 

Japão: Parceria com o professor Horácio Cabral, da Universidade de Tóquio que 

colocou a instituição japonesa à disposição de docentes e discentes do PPGCF para 

realização de estágio pós-doutoral e de doutorado sanduíche, respectivamente. 

 

União Européia: Parceria com o pesquisador Dr. Sérgio Enrique Moya, da 

instituição CIC BioMagune, de San Sebastian, na Espanha e demais pesquisadores da 

União Européia. 

- Therabot: Therapeutic Bacteria Biohybrids for Oncology Treatment” (Project 

101182953 — THERABOT). Aprovado na chamada da União Europeia MSCA 

Staff Exchanges 2023 (HORIZON-MSCA-2023-SE-01), do programa Horizon 

Europe Framework Programme. O projeto proporcionará o intercâmbio 

internacional e a mobilidade acadêmica de pesquisadores e discentes de 

instituições de ensino e pesquisa da França, Espanha, Suécia, Japão, Tailândia, 

Chile, Argentina e Brasil. 

 

● Prof. Frederico Pittella e Prof. José Otávio do Amaral Corrêa: 

Itália: Estreitamento da relação com a pesquisadora italiana Susi Burgalassi, após 

a realização do doutorado sanduíche do aluno Miguel Palmieri entre os meses de setembro 

de 2021 e fevereiro de 2022. 
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● Prof. Guilherme Diniz Tavares: 

Colômbia: Parceria com os pesquisadores Javier García Castañeda e Zuly Jenny 

Rivera Monroy da Universidade Nacional da Colombia (UNC), Bogotá. 

- Dissertação de mestrado defendida pela aluna Manuela de La Rosa Arbelaez: 

“Desenvolvimento de lipossomas contendo peptídeo derivado da lactoferricina 

bovina visando aplicação na terapia do câncer de mama” 

 - Congresso: “Peptídeos derivados da lactoferricina bovina: síntese, 

caracterização e avaliação do efeito citotóxico visando aplicação na terapia do câncer de 

mama” no VII Congresso de Ciências Farmacêuticas de Ouro Preto – CONCIFOP.  

 - Artigo: “The role of synthetic peptides derived from bovine lactoferricin against 

breast cancer cell lines: a mini-review” no periódico “Oncologie”. 

 

● Prof. Ítalo Tuler Perrone: 

França: Parceria com as pesquisadoras Dra. Cécile Le Floch-Fouéré, Dra. 

Jeehyun Lee e Gaëlle Tanguy, no INRAe, na França. 

- Projeto aprovado: Comitê Francês de Avaliação da Cooperação Universitária 

com o Brasil (CAPES-COFECUB). Edital nº 08/2023 Processo: 

88881.879125/2023-01. Vigência da concessão: 01/2024 a 12/2027. Projeto 

intitulado “Lácteos desidratados lactose hidrolisada: desenvolvimento de novas 

alternativas tecnológicas”.  

- Projeto Aprovado: Programa Institucional De Consolidação Da Pesquisa 

Científica e Tecnológica. FAPEMIG Edital Nº 003/2023. APQ-03079-23. 

Vigência da concessão: 01/2024 a 01/2026 

- Projeto de treinamento pós-doutoral do professor Ítalo, CNPq Chamada Pública 

MCTI/CNPq nº 14/2023 - Apoio a Projetos Internacionais de Pesquisa Científica, 

Tecnológica e de Inovação. Vigência da concessão: 02/2024 a 02/2026 

 

 

● Prof. José Otávio do Amaral Corrêa: 

Portugal: Parceria com o pesquisador português Alberto Carlos Pires Dias, da 

Universidade do Minho, em Portugal. Por meio dessa relação institucional, a doutoranda 

Ludmila de Souza Caputo realizou seu doutorado sanduíche.  

- Congresso: III Colóquio Nacional de Plantas Aromáticas e Medicinais, na cidade 

de Castelo Branco, em março de 2022, no qual apresentou alguns dos resultados 

obtidos em suas pesquisas. 
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● Profa. Juliana de Carvalho da Costa: 

Colômbia: Parceria com a pesquisadora Dra. Diana Marcela Aragon Novoa, 

Universidade Nacional da Colombia (UNC), Bogotá. 

- Artigo: “Fruits as nutraceuticals: a review of the main fruits included in 

nutraceutical patents”. O artigo, que conta ainda com a participação da discente 

do PPGCF, Dominique Mesquista e Silva, e da professora Fernanda Maria Pinto 

Vilela, foi publicado no periódico “Food Research International”. 

Espanha: Parceria com os pesquisadores Profa. Mariluz Latorre Moratalla e Prof. 

Oriol Comas Basté da Universidad de Barcelona, Espanha. 

- Projeto de Pós-doc (2023): Projeto CNPq 402339/2022-3 intitulado 

“Investigação da presença de aminas biogênicas em bebidas vegetais: um 

indicador de controle de qualidade analítico” financiado pelo CNPq R$ 79.322,72 

- Aprovação de Processo Seletivo Institucional para vinda de pesquisadores 

estrangeiros para o evento Global July 2024 para ministrarem o curso: “Aminas 

bioativas na alimentação: implicações na saúde, qualidade e segurança 

alimentares” 

- Banca de dissertação: Prof. Mariluz Moratalla integrou banca de defesa de 

dissertação de mestrado de aluna do PPGCF. 

França: Parceria com as pesquisadoras Cécile Le Floch-Fouere e Gaëlle Tanguy, 

ambas do L'Institut Agro Rennes-Angers, do L’unité mixte de recherche Science et 

Technologie du Lait et de l'Œuf UMR-STLO-INRAE. 

- Professora Visitante Júnior CAPES como parte das atividades previstas junto ao 

projeto em andamento CAPES/COFECUB, sob coordenação do docente Ítalo 

Perrone. Projeto intitulado: “Produtos lácteos desidratados com lactose 

hidrolisada: desenvolvimento de novas alternativas tecnológicas”. 

 

● Profa. Maria Silvana Alves: 

China: Parceria com pesquisadores da Southwest Medical University (SWMU) 

de Luzhou, na China. 

- Professora Visitante/Colaboradora do projeto: “The Establishment of 

International Network on Traditional Chinese Medicine between China and 

Portugal Language-Speaking Area” 
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Portugal: Parceria estabelecida com a professora Paula Cristina Machado 

Ferreira Castilho, do Centro de Química da Madeira, da Universidade da Madeira 

(Portugal) 

- Artigo: “Phenolics profiling by HPLC-DAD-ESI/MSN of the scientific 

unknown polygonum hydropiperoides michx. and its antioxidant and anti-

methicillin-resistant staphylococcus aureus activities”, em parceria com os 

discentes Ygor Ferreira Garcia da Costa e Pedro Henrique Santos de Freitas, com 

a egressa Laura Silva Fernandes, com os docentes do PPGCF Orlando Vieira de 

Sousa e Elita Scio Fontes. 

 

Portugal: Parceria com o professor Alberto Carlos Pires Dias, da Universidade 

do Minho, de Braga (Portugal). 

- Congresso: “Baccharis dracunculifolia and Baccharis trimera ethanolic extracts: 

Cytotoxicity screening and protective effects against Paraquat”, apresentado pela 

professora Maria Silvana no International Conference on Medicinal and Food 

Plant Research and 3rd Sino-CPLP Symposium on Natural Products and 

Biodiversity Resources, realizado na China, de forma remota, 2021. 

 

Paquistão: Parceria com o professor Muhammad Ajmal Shah, do departamento 

de Farmácia, com a instituição paquistanesa Hazara University, de Mansehra (Paquistão). 

- Artigo: “Ginsenosides in cancer: Targeting cell cycle arrest and apoptosis” no 

periódico Chemico-Biological Interactions. 

 

Estados Unidos: Parceria com o professor Erick Vicente da Silva Motta, do 

Departamento de Biologia Integrativa da instituição norte-americana, College of Natural 

Sciences, University of Texas, Austin, nos Estados Unidos. 

- Projeto de Pesquisa em desenvolvimento pelo Doutorando Ygor Ferreira Garcia 

da Costa: “Avaliação dos potenciais antibacteriano e antibiofilme de compostos 

sintéticos frente a enzimas envolvidas com a resistência antimicrobiana em 

membros da ordem Enterobacterales”. 

 

● Prof. Rodrigo Luiz Fabri: 

Portugal e Espanha: Parceria com os professores Francisco Antonio Macias 

Dominguez (Universidade de Cádiz) e de Alberto Carlos Pires Dias (Universidade do 
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Minho) 

- Projeto de pesquisa: “Desenvolvimento de formulações farmacêuticas a partir 

de folhas e ramos de Plinia cauliflora: composições e usos”. O projeto também 

conta com a participação da discente Priscila de Lima Paula e dos docentes do 

PPGCF, Ângelo Márcio Leite Denadai e Guilherme Diniz Tavares. 

 

● Projetos Institucionais: 

- Move La America. Edital nº 07/2024 da CAPES. Por meio deste programa, o 

PPGCF receberá as alunas Sofia Baldor e Madiley Pedraza Beltran de 

nacionalidades argentina e cubana, respectivamente. As alunas foram aprovadas 

pelo edital e serão orientadas pelas professoras Juliana Costa e Maria Silvana 

Alves durante seis meses para a realização do doutorado sanduíche na 

Universidade Federal de Juiz de Fora. 

- Cátedra Sérgio Vieira de Melo Projeto "Memória do Sabor": Iniciado em 2023, 

sob a coordenação da professora Juliana de Carvalho da Costa e participação da 

discente Dominique Mesquita e Silva, visa compilar receitas típicas de migrantes, 

adaptando-as com ingredientes brasileiros, fortalecendo a conexão cultural e 

histórica dos participantes. 

 

Com relação ao cumprimento dos Objetivos O14 “Promover a visibilidade do 

programa, demonstrada principalmente por sua liderança na área”, temos: 

 

O14.1- Atração de alunos de diferentes regiões do país e de outros países 

 

Com relação ao quadriênio anterior, o PPGCF teve um aumento de alunos de 

diferentes regiões do país matriculados no programa, especialmente após a aprovação da 

realização do processo seletivo remoto. 

● Mellissa Almeida, proveniente de Manaus (AM), na região Norte. É aluna de 

mestrado sob orientação da docente Elita Scio Fontes.  

● Geise Camila dos Santos de Oliveira, provenientes de Ariquemes (RO), na 

região Norte. É aluna de mestrado sob orientação do docente Rodrigo Luiz Fabri.  

● João Paulo Souza Simão da Silva, provenientes de Ariquemes (RO), na região 

Norte. É aluno de mestrado sob orientação da docente Mirian Pereira Rodarte. 
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● No quadriênio 2021-2024, 03 novos alunos de diferentes regiões do país estão 

em fase de realização do mestrado junto ao PPGCF. 

 

 

O14.2- Recepção de pesquisadores para estágio pós-doutoral 

 Como resultado do amadurecimento e fortalecimento do programa, em 2022, pela 

primeira vez desde a criação do curso de Doutorado em 2019, o PPGCF recebeu 

pesquisadores para realizarem estágio pós-doutoral sob supervisão de docentes do 

programa. 

● Dra. Carla Monteiro Leal, realizou seu pós-doutorado entre julho de 

2022 e junho de 2023, sob supervisão do professor Ademar Alves da Silva 

Filho. 

● Dr. Wilson Rodrigues Braz, iniciou seu pós-doutorado em janeiro de 

2023 com previsão de continuidade de suas atividades na UFJF até abril 

de 2025, sob supervisão do professor Frederico Pittella. É bolsista do 

Programa de apoio à fixação de jovens doutores no Brasil, da FAPEMIG. 

● Dra. Mayara Rodrigues Brandão de Paiva, iniciou seu pós-doutorado 

em setembro de 2024 (duração prevista de 12 meses), sob supervisão do 

professor Guilherme Diniz Tavares. É bolsista de desenvolvimento em 

ciência, tecnologia e inovação, da FAPEMIG. 

● Dra. Natália Prado da Silva, iniciou seu pós-doutorado em dezembro de 

2024 (duração prevista de 12 meses), sob supervisão do professor 

Frederico Pittella. É bolsista CNPQ - Pós-doutorado Júnior. 

● Dr. Danilo de Souza Costa, iniciou seu pós-doutorado em dezembro de 

2024, sob supervisão do professor Ademar Alves da Silva Filho. 

● Dra. Júlia d’Almeida Francisquini, iniciou seu pós-doutorado em 

dezembro de 2024, sob supervisão do professor Ítalo Tuler Perrone. 

Desenvolverá os seis primeiros meses de seu projeto no INRAe, em 

Rennes, na França, e os últimos 12 meses na UFJF. É bolsista CNPq.  

 

● No quadriênio 2021-2024, 06 novos pesquisadores realizaram ou estão 

em fase de realização de estágio pós-doutoral junto ao PPGCF. Cabe 

destacar que 03 deles são Doutores egressos do programa. 
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O14.3- Participação de docentes em comitês de área no CNPq, CAPES, FAPs, 

FINEP, MS ou de agências de fomento internacionais.  

 

Outra área de atuação dos docentes do PPGCF nos últimos quatro anos foi a 

participação destes em comitês de assessoria e avaliação de áreas em órgãos como a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e de funções estaduais 

de amparo à pesquisa e inovação. 

● Professor Frederico Pittella como membro consultor da CAPES na avaliação 

quadrienal da área de Farmácia, referente ao período 2017-2020, trabalho este 

realizado nos anos de 2021 e 2022. Também atuou como consultor Ad-Hoc na 

análise de projetos submetidos ao CNPq no exercício de 2023. 

● Professor Orlando Vieira de Sousa, atuou como avaliador de projetos 

submetidos a editais da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado 

de Pernambuco (FACEPE), durante os anos de 2021 e 2022. 

● Professor Ademar Alves da Silva Filho também atuou como revisor e 

parecerista de projetos submetidos a editais das agências CNPq e CAPES 

durante o ano de 2023. 

● Professor Rodrigo Luiz Fabri, desempenhou atividades junto às fundações 

estaduais de amparo ao ensino e à pesquisa. Em 2022 foi parecerista do 

Programa de Apoio à Fixação de Jovens Doutores no Brasil, promovido pela 

Fundação Rondônia de Amparo ao Desenvolvimento das Ações Científicas e 

Tecnológicas a Pesquisa do Estado de Rondônia (FAPERO). 

 

● Durante o quadriênio, 04 docentes realizaram atividades em comitês de avaliação 

de áreas, o que corresponde a proporção de 37,5% (4/16) do corpo docente 

permanente (DP). 

O14.4- Premiações, nacionais ou internacionais, recebidas pelos docentes que 

tenham relação com as atividades de pesquisa e orientação e por discentes.  

 

Com exceção do ano 2022, todos os demais anos do quadriênio o PPGCF 

apresentou expressivo número de trabalhos premiados em eventos internacionais e 

nacionais. O ano de 2023 destaca-se em números dada à premiação de projetos inovadores 

realizadas pelo Centro Regional de Inovação e Transferência de Tecnologia (CRITT) da 
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UFJF, em que diversos projetos desenvolvidos por discentes e docentes do PPGCF foram 

premiados (Figura 3). 

 

  

 
Figura 3. Quantidade de trabalhos nacionais e internacionais premiados no último 

quadriênio (2021-2024).   

 

● Com relação à porcentagem de discentes que participaram de 

trabalhos premiados internacionalmente e nacionalmente, 

obtemos os seguintes valores: 16,4% (10/61) em 2021; 0% em 2022; 

28,8% (19/66) em 2023; e 4,8% (4/83) no ano 2024, resultando na 

porcentagem média de 12,4% ao longo do quadriênio. Com relação à 

porcentagem de docentes permanentes (n = 16 DP no quadriênio) 

que participaram em trabalhos premiados internacionalmente e 

nacionalmente, temos os seguintes valores: 37,5% em 2021; 0% em 

2022; 68,6% em 2023; 18,8% em 2024, resultando em uma 

porcentagem média de 31,2% de participação dos DP. 

 

 

 

 

O14.5- Participação de docentes em diretorias de associações científicas 

nacionais. 
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No que se refere à participação de membros docentes do PPGCF em associações 

científicas nacionais, destacamos que: 

● Professor Guilherme Diniz Tavares, atual coordenador do Comitê-

Técnico de Produtos Magistrais de Oficinais e Membro do Comitê 

Gestor da Farmacopeia Brasileira, no período compreendido entre os 

anos de 2021 e 2026. 

● Durante o quadriênio, 01 docente realizou atividades em diretorias de 

associações científicas nacionais, o que corresponde a proporção de 

6,3% (1/16) do corpo docente permanente (DP). 

 

 O14.6- Participação de docentes em cargos relevantes para a política 

nacional de saúde, educação ou ciência e tecnologia.   

 

 Ao longo do quadriênio, contamos com um expressivo número de docentes 

permanentes atuando em cargos de relevância, especialmente para as áreas de educação 

e saúde. 

 

● Professora Priscila de Faria Pinto: 

Entre os anos de 2020 e 2023, a docente do PPGCF ocupou o cargo de 

Coordenadora de Pós-graduação e Pesquisa da UFJF; 

Em 2023, assumiu o cargo de Pró-reitora de Pós-graduação e Pesquisa da 

instituição, estando no mesmo até o presente momento. 

Membro do Fórum Nacional de Pró-reitores de Pós-graduação e Pesquisa e do 

Colegiado Pró-reitores de Pós-graduação e Pesquisa 

 

● Professor Ângelo Márcio Leite Denadai 

Desde março de 2021 é o diretor geral do campus UFJF-Governador Valadares, 

atuando em diferentes comissões que visam à emancipação do campus avançado 

da UFJF. 

 

 

● Professor José Otávio do Amaral Corrêa 

Desde 2022 o cargo de Gerente de Ensino e Pesquisa do Hospital Universitário da 

UFJF, vinculado à Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH). 
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● Durante o quadriênio, 03 docentes realizaram atividades em diretorias de 

associações científicas nacionais, o que corresponde a proporção de 18,8% 

(3/16) do corpo docente permanente (DP). 

 

 

014.7- Participação de docentes em programas institucionais de cooperação, 

das agências de fomento à pesquisa e da própria CAPES, Associação entre IES, 

projetos temáticos do CNPq, FAPs ou FINEP.  

 

 Ao longo dos últimos quatro anos, membros do quadro de docentes do PPGCF 

atuaram em programas institucionais desenvolvidos em rede e financiados por agências 

como a FAPEMIG, a CAPES e o CNPq. 

 

● Professor Ítalo Tuler Perrone 

Programa de Mestrado e Doutorado para Inovação (MAI/DAI), edital de 

financiamento do CNPq, sendo que desde 2021 o professor atuou em dois projetos, 

intitulados “Desenvolvimento tecnológico e inovação na cadeia produtiva de alimentos e 

bebidas” e “Química e Tecnologia de Materiais e Processos”. 

 

● Professor Frederico Pittella 

Representante da UFJF no Projeto Rede: “NANOGENE: Nanotecnologia 

aplicada ao desenvolvimento de vacinas e terapia gênicas”, financiado pela FAPEMIG. 

 

● Professor Guiherme Diniz Tavares 

Coordenador do Projeto Rede: “Rede NanoLung: Plataforma Nanotecnológica 

para o Desenvolvimento de Medicamentos Inalatórios Inovadores”, financiado pela 

FAPEMIG. Os docentes do PPGCF Frederico Pittella Silva, Ítalo Tuler Perrone e 

Juliana de Carvalho da Costa também integram a equipe do projeto. 

 

 

● Professor Rodrigo Luiz Fabri 

Coordenador do projeto “Desenvolvimento de produtos nanotecnológicos 

contendo extrato metanólico de Mitracarpus Frigidus associado a iodeto de potássio 
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como alternativa terapêutica para o tratamento de Esporotricose”, desenvolvido em 

parceria por pesquisadores da Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ) e da 

Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), financiado pelo CNPq. O docente do PPGCF 

Ângelo Márcio Leite Denadai também integra a equipe do projeto. 

Rede Mineira de Investigação em Mucosas e Pele, projeto desenvolvido desde 

2022 e coordenado pela professora da Universidade Federal de Minas Gerais, Ana Maria 

Caetano de Faria, financiado pela FAPEMIG.  

 

● Projeto Institucionais 

Rede Mineira de Engenharia de Tecidos e Terapia Celular (Remettec), 

desenvolvido em parceria por quatro instituições, a saber: UFJF, Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro (UFTM), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG). Os docentes do 

PPGCF Ana Cláudia Ladvocat e José Otávio do Amaral Corrêa integram a equipe do 

projeto. 

Rede Ciência, Tecnologia e Inovação em Leite e Derivados”, que conta com a 

participação de instituições como a UFJF, o Instituto de Laticínios Cândido Tostes 

(ILCT/EPAMIG), Embrapa – Gado de Leite, Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais – campus Rio Pomba, (IF-Sudeste), Universidade 

Federal de Lavras (UFLA). Os docentes do PPGCF Ítalo Tuler Perorne, Marcone 

Augusto Leal de Oliveira e Mirian Pereira Rodarte integram a equipe do projeto. 

 

● Durante o quadriênio, 09 docentes participam em programas institucionais de 

cooperação coordenando projetos ou como membros de equipes, o que 

corresponde a proporção de 56,3,8% (9/16) do corpo docente permanente 

(DP). 

 

O14.8- Participação discentes em palestras de eventos científicos 

 

A criação do Curso de Férias do PPGCF não apenas aumenta a visibilidade do 

programa, mas também contribui com a formação acadêmica e de gestão em organização 

de eventos dos discente. A primeira edição do curso foi coordenada pelas professoras 

Lauren Hubert Jaeger e Ana Claudia Chagas de Paula Ladvocat. Na oportunidade, 

uma comissão de alunos do PPGCF foi formada junto com as professoras e diversas 
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resultados de pesquisas foram apresentados pelos alunos em formato de palestras.    

 

 

 
 

Figura 4. Quantidade de palestras apresentadas por discentes no último quadriênio (2021-

2024).    

 

2022: 

● III Encontro Internacional em Saúde (III INOVATEC) (N = 1 palestra). 

 

2023:  

● Evento de Pré-Aceleração Biominas - Programa BioStartup Lab 07 (N = 1 

palestra). 

 

2024: 

● BARTS 2024 – Brazilian Aging Research & Technology Symposium (N = 1 

palestra); 

● I Curso de Férias do PPGCF - Explorando as tecnologias para o desenvolvimento 

de fármacos - edição verão 2024 (N = 12 palestra). 

 

 

O14.9- Participação de docentes e discentes em eventos científicos de caráter 

nacional 
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A participação de docentes e discentes em eventos nacionais foi aumentando 

progressivamente ao longo do quadriênio, atingindo participação máxima de todos os 

docentes permanentes em trabalhos de eventos científicos nacionais em 2024. A 

participação em eventos nacionais é maior dada a facilidade de deslocamento e menores 

taxas de inscrição na maior parte dos eventos. Durante o quadriênio boa parte dos 

discentes e docentes contaram com auxílios deslocamento e diárias, o que também 

favoreceu a participação nesse tipo de atividade.  

Dentre os eventos internacionais participados e número de trabalhos apresentados 

(TA), temos (Figura 5): 

 

2021: 

● 34 Congresso Nacional de Laticínios (N = 3TA); 

● I Congresso Digital de Nanobiotecnologia e Bioengenharia (N = 2TA); 

● II Congresso de Ciências Aplicadas a Farmácia – CONCAF (N = 9TA); 

● IV Simpósio Nacional em Ciências Farmacêuticas – SINCIFAR (N = 1TA). 

 

2022: 

● 28º Congresso Brasileiro de Ciência e Tecnologia dos Alimentos (N = 2TA); 

● 45a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química (N = 1TA); 

● 6th Brazilian Association of Pharmaceutical Sciences Congress (N = 4TA). 

 

2023: 

● 16º Congresso de Farmácia e Bioquímica de Minas Gerais (N = 9TA); 

● 1ª Semana de Ciências Farmacêuticas da UFJF (N = 7TA); 

● 32º Congresso Brasileiro de Microbiologia (CBM) (N = 1TA); 

● 36º Congresso Nacional de Laticínios e 42ª Semana do Laticinista (N = 1TA); 

● 46ª Reunião Anual da SBQ (Sociedade Brasileira de Química) (N = 1TA); 

● 55º Congresso Brasileiro de Patologia Clínica/Medicina Laboratorial (N = 1TA); 

● 58º Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (MEDTROP 2023) 

(N = 2TA); 

● 9º Congresso Brasileiro de Produto Natural (BCNP) (N = 6TA); 

●  III Congresso Brasileiro de Biotecnologia on-line 2023 (N = 1TA); 

●  III Simpósio Brasileiro de Inovação (Bio)farmacêutica / V Simpósio Baiano de 

Inovação (Bio)farmacêutica (SIMBIFAR 2023) (N = 1TA); 
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●  IV Congresso de Ciências Aplicadas à Farmácia – CONCAF (N = 7TA); 

● V Simpósio Nacional em Ciências Farmacêuticas (N = 2TA); 

● VII Congresso de Ciências Farmacêuticas de Ouro Preto – CONCIFOP (N = 

1TA); 

● XIV Simpósio Brasileiro de Farmacognosia (N = 1TA); 

● XLVII Congress of the Brazilian Society of Immunology (N = 1TA); 

● XXXVII Reunião Anual da FeSBE (N = 1TA). 

 

2024: 

● 1º Curso de Verão em Bioquímica e Imunologia - CVBI 2024 (N = 1TA); 

● 2ª Semana de Ciências Farmacêuticas (SEMCIFAR) UFJF (N = 6TA); 

● 47ª Reunião Anual da SBQ (N = 1TA); 

● 59° Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (N = 4TA); 

● 6º Congresso Mineiro de Farmácia (N = 2TA); 

● Dairy Talks - Prosas de leiteiros ciência, tecnologia, engenharia e inovação (N = 

9TA); 

●  III Congresso Brasileiro de Ciências Farmacêuticas (N = 7TA); 

● Seminário de Iniciação Científica da UFJF (Semic) (N = 3TA); 

● V Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia - Edição 

Especial: 5 anos da integração da ciência e tecnologia (N = 1TA); 

● VII Congresso da ABCF (N = 5TA); 

● VII Jornada Fluminense de Produtos Naturais: conservação, sustentabilidade e 

inovação (N = 7TA); 

● X Congresso Brasileiro de Micologia (N = 1TA); 

● XIX Congresso Brasileiro de Controle de Infecção e Epidemiologia Hospitalar (N 

= 1TA); 

● XXVII Simpósio de Plantas Medicinais do Brasil e III Simpósio de Farmácias 

Vivas do Brasil (N = 3TA). 
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Figura 5. Quantidade de trabalhos apresentados em eventos nacionais por discentes e 

docentes no último quadriênio (2021-2024).   

 

● Com relação à porcentagem de discentes que participaram em eventos nacionais, 

foram obtidos os seguintes valores: 14,8% (9/61) em 2021; 13,7% (10/73) em 

2022; 47,0% (31/66) em 2023; e 38,6% (32/83) no ano 2024, resultando na 

porcentagem média de 28,5% ao longo do quadriênio. Com relação à 

porcentagem de docentes permanentes (n = 16 DP no quadriênio) que 

participaram em eventos internacionais, temos os seguintes valores: 43,8% em 

2021; 50,0% em 2022; 93,8% em 2023; 100% em 2024, resultando em uma 

porcentagem média de 72,0% de participação dos DP em eventos internacionais 

ao longo do quadriênio. 

 

 

Pontos fortes 

● Flexibilização na apresentação de comprovante de proficiência em língua 

estrangeira pela CAPES para realização de doutorado sanduíche por discentes.  

● Processo seletivo remoto que propiciou um maior alcance de candidatos 

residentes em outras cidades e estados do Brasil, além de candidatos provenientes 

de outros países.  

● Provimento de recursos da PROAP, APG e PDPG/CAPES destinados 

exclusivamente para o financiamento (auxílio mestrando/doutorando e passagens 

aéreas e rodoviárias) junto a participação dos discentes em eventos científicos 

2021 2022 2023 2024

Trabalhos Apresentados 15 7 43 51

Discentes 9 10 31 32

Docentes 7 8 15 16
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● Escola de Verão que tem propiciado maior visibilidade do PPGCF por alunos de 

outras regiões e tem ofertado a experiência aos mestrandos e doutorando de 

ministrarem palestras. 

● Oferecimento de cursos de idiomas de modo presencial pela Faculdade de Letras 

da UFJF e de modo remoto por instituições de ensino internacionais parceiras. 

Tais cursos são oferecidos periodicamente aos discentes e docentes pela Diretoria 

de Relações Internacionais da UFJF. 

● Alta adesão e participação dos discentes do PPGCF em eventos promovidos com 

pesquisadores estrangeiros de IES nacionais.  

● Atualização no ensino e na pesquisa por meio de docentes e discentes que realizam 

atividades junto a outros grupos de pesquisa, tanto nacional quanto 

internacionalmente.  

 

Pontos fracos 

 

● Institucionalmente não existe um programa de saída de Professores Visitantes ao 

Exterior. Essa modalidade é atualmente considerada como um Pós-doc.   

● Criação de nova portaria pela Faculdade de Farmácia da UFJF que regulamenta a 

concessão de afastamentos para participação em ações de desenvolvimento de 

servidores docentes e técnico administrativos em educação da UFJF (Portaria 

FF/UFJF n° 4, de 23 de dezembro de 2024), apresentando no artigo 11 uma 

porcentagem limite de 15% do total de servidores, por segmento, que possam se 

afastar de modo simultâneo.  

● Altos valores em taxa de inscrição de eventos internacionais para discentes e 

docentes. 

● Baixa adesão e participação de docentes do PPGCF em eventos promovidos com 

pesquisadores estrangeiros de IES nacionais.  

 

 

Ações Recomendadas para Melhorias 

● Estimular os discentes a estudar diferentes idiomas, seja por meio de cursos online 

ou presenciais, considerando que o DRI da UFJF oferece, com frequência, cursos 

de idiomas. 

● Estimular os docentes, durante atividades avaliativas por meio de seminários, a 

solicitar que os discentes apresentem os slides em outro idioma e, se possível, que 
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a apresentação seja feita nesse idioma. 

● Promover novos regulamentos institucionais de forma que não conflitem com as 

regras das agências de fomento nacionais e internacionais. 

● Manter a participação dos discentes em eventos científicos relevantes na área, por 

meio da concessão de auxílios para mestrandos e doutorandos. 

● Dar continuidade à realização de Cursos de Férias para aumentar a visibilidade do 

PPGCF, além de garantir a participação dos discentes em palestras e na 

organização de eventos. 

● Viabilizar que as informações da página de internet do PPGCF também sejam 

oferecidas em outros idiomas. 

 

Considerações Finais   

 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da UFJF cumpriu 

praticamente todos os critérios estabelecidos pelo documento de avaliação da CAPES na 

área de Farmácia, no que diz respeito à internacionalização e visibilidade. Todos esses 

esforços foram direcionados para aumentar a internacionalização do programa, bem como 

para dar maior visibilidade ao mesmo. Como destaque, merece menção o aumento no 

número de parcerias estabelecidas internacionalmente, a aprovação de projetos e o 

crescimento no número de discentes realizando doutorado sanduíche. Todos os objetivos 

alcançados neste quadriênio terão um impacto positivo na realização de novas missões 

internacionais por docentes, no aumento no número de doutorados sanduíche e nas 

publicações com pesquisadores de instituições de ensino superior estrangeiras. Dessa 

forma, para garantir a continuidade e expansão de todas essas ações de 

internacionalização, é necessário buscar maneiras de promover a consolidação dessas 

parcerias, facilitando o trabalho conjunto entre as instituições. 

 


